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Notícia sobre Joaquim Nabuco
Nasceu Joaquim Aurélio Bar-

reto Nabuco de Araújo no Re-
ciíe Pernambuco, à rua Aterro
da Boa Vista, n. 39 ãs 8,30 da
manhfl de 19 de agosto de
1849, era filho do Dr. José To-
maz Nabuco de Araújo e de sua
esposa, d. Ana Benigna Barreto
Natuco de Araújo, sobrinha do
marciuês do Recife, o morgado

do Cabo, Francisco Pais Bar-
reto. Entre os seus ascenden
tes maternos destaca-se a figu-
ra de João Paes Barreto, fun-
dí-der do mesmo morgado em
1560. Foi homem de raras vir-
tudes e caridade exemplar. E
seu nome figura no -Aglologio
Lusitano":

Quanto á sua família patei -
tia, estabelecera-se ela no Bia-
sil desde os melados do século
XVIII. Já na Constituinte do
Império brilhava o nome Na-
buco, representado na pessoa do
chanceler José Joaquim. Barão
de Itapoan, que foi depois se-
nador do Pará. Era tio bis-avô
de Joaquim Nabuco. A 8 de
Dezembro do mesmo ano de
1849 foi batizado na capela do
Engenho Massangana, tendo
como padrinhos. Joaquim Au-
rello de Carvalho e sua esyosa
D. Ana Rosa, donos dessa pro-
priedade.

Nesse er.genho, com peque-
nos intervalos de estada em
casa de seu pai, quando este,
nas ferias parlamentares, vai a
Recife, Joaquim Nabuco perma:
nece até ao falecimento da ma-
drlniia, cm 1867. D. Ana Rosa
tem pelo pequeno uma ternu-
ia material. E deixa extrata-
sar esse sentimento nas cartas
que escreve aos pais do meni-
no. "E das obras de misericor-

dia castigar os que erram. Mas
o menino nâo quer..." — assim
conta ela ao senador. Nabuco.
Em Massangana é que Nabuco
tem aos 8 anos de idade o
encontro com o sofrimento e
a miséria da escravid&o. per-
sonificados no vulto daquele es-
cravo fugido, que abraçava os
seu joelhos de criança, Ímpio-
iando a sua proteção para que
o desgraçado não fosse conde-
nado a volver ao domínio de
um maa senhor. E desse dia,
pode dizer-se, que começa a
sua radiesa vocação de aboli-
cionisU.

Morta a madrinha, Nabuco
veio jiara o Rio, para a casa
paterna. E matrlculando-se
num colégio em Piburgo, tem
como preceptor o Barão de Tsu-
tpliens. O velho sábio fica en-
cantado com o seu novo aluno.
Sobre ele escreve ao Dr. Nabu-
co de Araújo: "O Joaquim é
um talento trancendente e fora
de linha; nunca tive outro alu-
no de tanta inteligência".

Completou os estudos no Pe-
dro II, e, bacharel em letras
em 1B6S, seguiu, para São Paulo,
onde fez os tres primeiros anos
de Direito. NSo tardou em ser
eleito presidente do Ateneu
Paulistano, sociedade dos estu-
dantes. Rui Barbosa é o se-
gundo orador desse centro... O
primeiro orador é um rapaz
chamado Moreira.

é a esse tempo que, na capi-
tal paulista inicia suas ativi-

dades de imorensa: funda a Tri-
buna Liberal e a Independem-
cia; colabora no Ipiranga de
Salvador de Mendonça, rio
ano de 1868 estío Juntos, cur-
sando o 3° ano da Faculdade,

Nabuco, Rui e Castro Alves, e
mais Rodrigues Alves e Afonso
Pena.

Nabuco, porem, vai concluir
o curso no Recife: deixando
Sao Paulo, Rui o substitue na
presidência do Ateneu: o novo
orador eleito é Castro Alves.

Em 1870 — pertencendo a
uma turma em que tambem se
diplomam Gaspar de Drumond.
Herculano Bandeira, José M?.-
riano, Meira de Vasconcelos,
Sancho de Barros Pimentel e
Ulisses Viana — forma-se em
Direito. Colatora então na Re-
forma (do Rio de Janeiro. Já
a esse tempo, transparecem seus
sentimentos de entusiasta do
Abolicionismo.
A seu pai escreve, quando se
falava em que ele subira ao go-
verno, em 71: "Há uma glória
única que eu sonho para V. M.
neste pais. Quero que seu nome
esteja abaixo do decreto que
acabar com a escravidão. Se V.
M. for chamado ao ministério,
aceite-o por dois dias para ''di-

.tatorialmente" extigui-la."
Nesse mesmo ano de 1871. já

bacharel, entra para o escrito-
rio de advogado do seu pai.
Mas a sua passagem é curta.
"Numa das primeiras causas de
que se encarregara, conta
Carolina Nabuco, e pela qual
se v 1 n h a interessando, ele
estava já perante o juiz só en-
tão teve conhecimento de um
fato que mudava o aspecto do
caso. Seu cliente lhe havia es-
condido que existia um herdeiro
reconhecido para o legado que
reclamava; uma criança mor-
ta minutos depois do nas-
cimento e cujos direitos pas-
savam á mãe. O jovem advo-
gado, sem se preocupar com a
assistência declarou ao seu
constituinte que ele o havia ilu-
dldo e que a reclamação era
injusta. Foi dali dizer ao seu
pai que a carreira não lhe con-
vinha.

Em 1875, escreve no "Globo",
onde agride José de Alecar a
propósito do drama "O jesui-
ta". O grande escritor, gênio
susceptível e irritadiço — res-
pondeu ao panfletário adoles-
cente. Nesse mesmo ano. jà
estreitamente ligado a Machado
de Assis, funda, com o .grande
romancista, a revista A Época.

No ano seguinte é nomeado
adido de legação em Washing-
ton. Ali conhece o Barão de
Carvalho Borges, o nosso mi-
nistro, "que tem acanhamento
de lhe dar ofícios para copiar".
No seu diário, há muitas im-
pressões desse tempo. É inte-
ressante citar esta máxima so-
bre o casamento: "Casar é criar
raízes; e o que tem raizes. como
toda a árvore, vegeta".

É seu companheiro nos Esta-
dos Unidos. Saldanha da Oa-
ma. Mais tarde, quando arti-
culam planos de relmplantaçao
da Monarquia, Nabuco chamará
o seu amigo "Duque de Sslda-
nha".

Em 1878, depois da morte do
pai, foi apresentado candidato
6 deputaçaõ por Pernambuco.
Ali, num "meetlng" acadêmico,
lança um programa que era um
desafio: "a grande questão para
a democracia brasileira não e
a monarquia, é à escravidão"
e a frase provocou o principal
Incidente dessa fácil campa-
panha conduzida pelo parti-
do Quando se viu pateado por

motivo dessa declaração no
mesmo teatro Santa Izabel, que
seria o cenário de tantos dos
seus triunfos, provou conciente-
mente e com deleite o prazer
do orador que, no meio datem-
pestade, e "antevê que estes
que o injuriam naquele momen-
to estarão com ele no dia ime-
diato".

Nesse ano, antes de ir psra
a Câmara, tem, pela segunda
vez, febre tiíoide. Ê multo fra-
co, quase convalescente ainda,
da moléstia, que pronuncia, na
Câmara, .o seu primeiro discur-
so, defendendo a elegibilidade
dos náo católicos. Nesse discur-
so tem estas palavras: "o direi-
to da minoria, o direito de um
só, em relação à sua religião, é
tão perfeito e completo como o
direito de todos".

Sua eloqüência, a esse tem-
po. é cheia de reminiscêncla li-
terarias e mitológicas. Afonso
Celso, o futuro visconde de Ou-
ro Preto, dirige-se a ele num
discurso: "Peço licença ao no-
bre deputado por Pernambuco
para deixar em paz Schiller,
Carlos V, Felipe II, Gambet-
ta, moreos ou vivos... para tra-
tar somente do objeto em dis-
cussão."

Ê em 1880 que começa a gran-
de luta do abolicionismo. Nos
"meetings" que se realizam, en-
tão, André Rebouças e José do
Patrocínio varrem à última ho-
ra, o palco e os carotes do tea-
tro, com o público à espera. ,

No fim desse ano, Nabuco
parte para a Europa. Na passa-
gem por Lisboa, apareceu na
galeria diplomática da Câmara
dos Deputados. Ao vê-lo, Anto-
nio Cândido propôs, que fosse
dispensado o regimento e que
se introduzisse no recinto o
deputado brasileiro.

Na renovação da Câmara, no
ano seguinte, é excluido pelas
suas Idéias liberais. Foi a única
legislatura do Império em que
não figurou o nome dos Nabu-
eos de Araújo, representados.
desde a independência até à
República, no parlamento bra-
sileiro. Nabuco aproveita esse
descanso para escrever o seu
livro "O abolicionistas". E co-
labora com artigos numerosos
para o Jornal do Comercio. E'
nas colunas desse orrio que ele.
Rui, Gusmão Lobo, Rodolfo
Dantas. 2ar:os Pimentel, fa-
zem a defesa do Ministério
Dantas, em artigos que assinam
com pseudônimos britânicos:
Garrison, Grey, Clark son.
Chatham, Wilberforce, Buxton...

Náo tarda a assomar a outra
tribuna jornalística: a do Pois.
Ê de 1884 a fundação dessa fo-
lha, que principio teve como
diretor Rui Barbosa e depois
Quintino Bocaiúva: ali fez Na-
buco, ao lado de Joaquim Ser-
ra e de outros, a sua campa
nha pelo Abolicionismo.

Em 1885, depois de notabilís-
sima campanha em Pernambu-
co, volta à Câmara sob uma
chuva de flores. Nesse ano ini-
cia uma nova luta, que espera
levar ao fim com tanto en-
tusiasmo quanto o da abolição
— é a da "federação das pro-
vincias" causa tambem despo-
sada pelo seu amiga Rui Bar-
bosa. Com uma diferença, po-
rem, acentuada pelo próprio
Nabuco: a de que ele perma-
necia monarquista dentro da

(Continua no página 132>

|^ l

\\\\\\\\\\\\\\\Wtl\\aam MK- a\\\\\\

RS II «3

Busto de Joaquim Nabuco. Trabalho do escultor Honório
Peçanha. para a Faculdade Nacional de Filosofia.
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Noto a este número de
"Autores e Livros"

O nosso fasciculo de hoje .
sai um pouco diferente dos de-
mais. Estamos, no atual volu-
me, apresentando e sintetisan-
do as grandes linhas da lite-
tura brasileira no século XVIII.
Demos o ultimo fasciculo a Ro-
cha Pita, iríamos dar o de ho-
je a Antônio José. Tal, porem,
não acontece.

g que, com o presente fascl»
culo. bafores e Litros quis pres-
tar sua homenagem a Joaqunm
Nabuco, o grande escritor e o
grande homem, cujo centena-
rio de nascimento, gloriosamen-
te comemorado pelo pais todo.
transcorreu a 19 de agosto.

A contribuição que o Brasil
inteiro, através da palavra dos
seus vultos mais reprensentati-
vos, no pensamento e nas le-
trás, deu para a celebração do
centenário do autor de Minlia
Formação foi ampla, erudita,
substancial, e não nos lembra-
mos de outro centenário que
tenha merecido a historiadore**
a criticos, a biógrafos e a en-
saistas tantos trabalhos repie*
tos de erudição e de gosto.

O Instituto Histórico levou á
realização um curso de confe-
rências excelentes, de cada uma
das quais poderíamos dizer, sem
exagero, ser uma página á ai-
tura de Nabuco.

A Academia Brasileira de Le-
trás assistiu tambem o uma
conferência acerca do escritor,
e abriu o seu salão, na noite de
19 de Agosto, para uma sessão
solene, na qual o sr. Levi Car-
neiro, atual ocupante da cadei-
ra criada por Joaquim Nabuco.
pronunciou o discurso oficial
das comemorações. Igualmente
celebraram Nabuco o Itamarati

c o Pedro II, o Ministério da
Educação, a Federação das Aca-
demias de Letras, a Academia
de Medicina, os Institutos His-
toricos e as Academias de Le-
trás dos Estados, a Faculdade
de Direito do Recife, a Facul-
dade de Direito de São Paulo e
o Instituto da Ordem, dos Ad-
vogados desta capital...

Registamos de forma espe-
ciai, entre tão expressivas co-
memorações, aquelas que pro-
moveu o Estado de Pernambuco.
Tendo ã sua frente um Intelec-
tuol de estirpe nabuqueana. co-
mo é Barbosa Lima Sobrinho.
Pernambuco promoveu uma se-
rie de cerimonias — conferen-
cias, sessões cívicas, romaria»
a lugares ilustres, etc. A essas
comemorações compareceu, co-
mo representante da Academia
Brasileira de Letras, o sr. Celso
Vieira, que inausurou no Reci-
fe as conferências alusivas a
Nabuco (falando no Santa Isa-
bel). Compareceu tambem a fa-
milia de Joaquim Nabuco. cujo?
membros. — a escritora Co-
rolina Nabuco. a Embaixador
Maurício Nabuco, Dr. José To-
maz Natuco de Araújo — em
seu regresso, se declararam en-
cantados com Pernambuco, co-
movidos pela atmosfera cie ca-
rinho e de admiração que ain-
da ali encontraram, envolveu-
do o nome do seu ilustre pai.

É pois, abundantíssima a ma-
teria de que poderíamos dispor.
para organizar este numero de-
dicado ao centenário de Nabuco.
Não -podendo aproveitar tsis
trabalhos — nem siquer a mi-
nima porcentagem deles, pois
tal iniciativa demandaria mui-

(Continua na página 132)
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ATIVIDADESn JORNALÍSTICAS DE JOAQUIM NABUCO

J

UM ORADOR QUE SE FAZ
JORNALISTA

(-' !"Para Joaquim Nabuco, o jor-uai resumiu-te a um , inatru-
mento secundário de trabalho e
de propaganda. Seu grandeinstrumento de ação pública,aquele por força do qual con-
õ.tiz suas idéias ao coração do
povo, deles impregnando a
consciência das multidões, e a
palavra, E' pela oratória, no
Parlamento, nos teatros, nos¦meettnQS, da praça publica, queêle se mostra o campeão in-
flexível da idéia do Abolícionis-
mo, oue leva esse ideal até á
Vitória mais luminosa. Nos in-
íervaíos da ação oratória, po-«rim, toda a vez .que a nâo podeixerrcer. recorre êle para o jor.nalismo,

E' assim que, depois dos en-
saios quase infantis dos «eus
dius de estudante * de bacha-
rei recém-formado, ainda cheio
do3 entusiasmos acadêmicos, o
vemos tomar o rumo definiti-
vo, o da ação pela oratória; e
m regressará ao jornalismo
quatidc isso lhe parecer im-
prescindivel, come um. comple-
mento da ação parlamentar.

E, ainda assim, será inspirado
por um motivo de ideal, por um
pensamento força, que esteja
no fundo do seu coração.,.
Suas colunas jornalísticas até
1833. sò têm uma finalidade:
difundir o anseio abolicionista,
defendê-lo de qualquer forma,
mesmo Que seja nas entrelinhas<íe un:a crônica aparentemente
irõda literária. A partir de 1889,
eeu jornalismo só tem um in-
tuito: defender a Monarquia,
exaltar-lhe os incomparáveis
méritos, embora não pareça so-
nharr. como o fazia Carlos dc
Laet. por exemplo, com ne-
ahuma possibilidade de restau-
ração imediata.

i
AS ESTRÍrIAS EM S. PAULO

Foi em São Paulo, em 1861,'
quando cursava o segundo ano
de Direito, que Joaquim Nabu-
co iniciou as suas atividades
.jornalísticas. E' daquele ano a
foloa que fundou, a Tribuna
Liberal, na qual tomou o en-
cargo dos artigos de fundo.
São. seus companheiros, nesse
empreendimento. Salvador de
Mendonça. Ferreira Braga.
Leônclo de Carvalho, Martim
Cabra!. Monteiro de Barros.
Pereira Campos e Climaco Ce-
sarino.

Não tarda, a companhia ini-
cia a sua dispersão: — Salva-
dar ae Mendonça retira-se. paraic fundar, com Ferreira de Me-
neses, O Ipiranga.

No ano seguinte, vemos Na-
buco realizar outra tentativa
jornalística — a fundação da
Independência — onde tem \
companhia de Castro Alves, Rui
Barbosa, Martim Cabral, Car-
valho Moreira. Pimenta Bueno
2 outros. Esse novo jornalapresenta um programa auda*
cioso: pretende desenvolver q
progresso real no país, median-
te a instrução para todos, me-
diante a liberdade para todas
as crenças, mediante a garan-
tia ão voto, mediante o sufrã-
gio universal, mediante a res-
iío[inabilidade dos ministros...
Inscreve em seu programa ou-
trás iniciativas avançadas: a
defesa da imigração, a defesa
do casamento civil...

São, evidentemente, idéias
«ue só pode acalentar um es-
pirito. republicano. E* por issru
que, mais tarde, ao analisar a
marcha das suas convicções do-
líticas. Nabuco vai mostrar-no*
aue a sua evolução foi feita
uum rumo sempre favorável ?
tradição, no sentido do libera-
lismo para o conservadorismo,
uo sentido da República cara& Monarquia.

Corno era natural, um tal
programa encerrava o dever de
combater o governo. E era o
que Nabuco fazia, erguendo a

, sua pena contra Zacarias, o
chefe a quem entretanto o se-

¦ aador Nabuco de Araújo prea-- tava inteiro apoio. O senador

lla os artigos do filho, e, em.
bora nio achasse neles nada
de mal» grave, contudo escrr-
via ao rapaz, dando-lhe man-
sos conselhos: que êle estava
gaitando muito tempo, e um-
tempo precioso, com essas coi-
sas inúteis de jornal; que era
muito melhor que tratasse de
estudar os seus juristas e os
seus praxistas... Mas o jovemNabuco era demasiado cioso de
sua independência de homem

MUCIO LEÃO

e Tito Franco, Silveira Mar-
tins e Joaquim Manuel de Ma-
cedo, Lafayette e Varnhagen,
Bernardo Guimarães e Vale
Cabral, Teófilo Ottoni e Bene-
dito Ottoni, Homem de Melo,
e tantos outros.

A esse jornal da Nabuc. o
entusiasmo de sua mocidade *vn
flor. Estreara-se em colunas

" -í A
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Fac-simile do exemplar prova de "Minha Formação"
(edição de 1900). As emendas são do punho de Nabuco.

de imprensa, para se deixar \z*
var por esses conselhos. Po-
demos acreditar que também
no espirito de Zacarias os ar-
tigos de combate do moço es-
tudante não hão de ter deixado
nenhuma grande mossa.

A REFORMA
E' ldfeo depois de formado em

Direito, é em 1371, que Nabuco
se apresenta aos leitores cario-
cas como homem de jornal.
Poi A Reforma a tribuna que
naturalmente preferiu.

De pouco antes datava a fun-
dação do Clube da Reforma,
fruto do esforço e das in-
quietações de uma vibrante ala
do senador Nabuco de Araújo
Nascera esse Clube (conta-nos
Carlos Pontes, na casa de Ta-
vares Bastos, na qual, no dia
7 de abril de 1849, haviam com
parecido, a convite de Francis-
co Otaviano, vinte e sete figu-
ras das facções liberais — his-
tóricos e progressistas. Elabc-
rara-se então o programa do
Clube, que é o mesmo, em sua.;
grandes linhas, do Centro Li-
beral. fundado por Nabuco du
Araújo.

Em 12 de maio daquele ano
surge -4 Reforma, jornal que
está destinado a reunir um gru-
po glorioso, e que vai ficar, na
história da imprensa brasileira,
como um dos mais brilhantes
marcos. Seus principais artigos
são assinados (circunstância
que é rara em nossa imprensa
da época) e neles, subscrever-
do-os. encontramos os nomes
de Francisco Otaviano e Tava-
res Bastos, Saldanha Marinho

literárias e filosóficas, exerceu-
do a magistraeura crítica, que
tanto se coadunava com a suaíndole serena e meditativa. Mas,
em breve, ía ter a sua pri-meira atuação política e na-
cional. Foi isso por ocasião
da Questão Religiosa, questão
que. como era natural, apaixo-
nou profundamente o grupo dos
liberais que formavam a reda-
ção da A Reforma. Nesse mo-
mento éle dá à sua colaboração
o aspecto franco de uma eam-
panha. Coloca-se abertamente
do lado das sociedades maço-
nicas, abertamente contra a in-
tolerância e o facclosismo dos
partidários da Igreja. Segundo
pensa, não existe, para as ins-
tituições ou mesmo para o
povo. maior perigo do que _,
absorção eclesiástica e pa-dresca. Eis como fala em um
dos seus escritos: "A teocracia
é o governo de Deus, mas como
Deus, ao menos aparentemente,
não se envolve na administra-
Cão, é o governo dos padres, o
governo dos representantes de
Deus ou de uma casta sacer-
dotal." Declara-se campeão in-transigente do ideal de Liber-
dade e assim se exprime: "Só,
aquele que serve à causa da li-
berdade e da justiça pode ser
chamado na forte linguagem deShakespeare — o soldado de
Deus!" São expressões queachamos em sua formosa con-
ferência sôbre a Questão Re-
ligiosa, logo depois tirada em
folheto com o titulo de A Inm-
firio Ultraviontana,

Tdéntico é o tom de todos os
eeus escritos da época, atinem
tes à mesma questão, artigos

que êle recolhe depois, no livrt-
nho intitulado O Partido VI-
tramontano.

Os dias passam, muitos e
longos, e Nabuco, jà com a se-
renidade da idade madura, vol-
tara a contemplar esses traba-
lhos de uma hora de ardor e
de combate... Reafirma, en-
tão, seus anseios de liberdade,
fazendo ver que a Igreja — su-
bretudo depois da esplêndida
lição do pontificado de Leão
XIII — terá tudo a ganhar com
a liberdade. Parece-lhe fora de
qualquer dúvida que o futuro
do mundo pode pertencer "ft
aliança já selada no atual pon-tificadd da Igreja Católica com
a Democracia".

E' essa — parece-nos hoje —
uma linguagem capaz de ser
entendida pelos melhores es-
piritos religiosos. E' ela quevemos influenciar o coração
desses católicos inteligentes e
práticos, que sabem que a
Igreja tem o principal segredo
de sua eternidade na possibili-dade das suas infinitas adapta-
ções às novas condições de vida
que o mundo vai apresentando.

Numa corrente de idéias, po-rem. Nabuco, ao envelhecer, faz
um recuo: é no terreno do com-
bate à religião católica. "Do
que preciso fazer renúncia em
favor das traças que os con-
sumiram (diz-nos éle. num dos.
exames de consciência que en-
contramos em Minha Forma-
ção) é de tudo o que nesses
opúsculos escrevi em espírito de
antagonismo à religião, com a
mais soberba incompreensão de
seu papel e da necessidade, su-
perior a qualquer outra, de au-
mentar a sua influência, a sua
ação formattva, reparadora. em
todo caso consoladora. em nos-
sa vida pública e em nossos
costumes nacionais, no fundo
transmissível da sociedade."

Esse período da Reforma re-
vela, por outro lado, a nítida
evolução que se processou no
espirito de Nabuco: a evolução
da tendência republicana, qup
ele trouxera de São Paulo, paraa grande inspiração de adnu-
racao e amor pela Monarquia,
que do ora em diante, e já sem
mais interrupção, será a sua.
Em 1871Lcom efeito, Êle acon-
selha o Imperador a ir à jovemAmérica em vez de ir a Velha
Europa. E por que? Porque,
indo aos Estados Unidos, vendo
o grande pais à frente do pro-
gresso industrial e moral, com-
preenderia que os reis podem«er uma hipótese, um luxo, uma
superfetaçêo... -Ao ver... esse
poder que passa de ura soldado
para um lenhador, para um iu-,
faiate, sempre o mesmo, íntegro
e perfeito, êle, guardando oamor da família, que cresceria,
porque já não era a dinastia,
perderia o culto da heredita-
riedade..." Dois anos depois,
sua linguagem já.é outra, ebem outra. Éle recebeu, no in-tervalo, o influxo de seu mes-
tre Bagehot, e agora é assim
que fala: "E' preciso lealmente
ser iludido, ou pelas palavrasou pelos símbolos, para chamar¦o rei do sistema parlamentarum tirano. Nem mesmo poowcomparar-se um Lincoln comuma Vitória: o Presidente ame*
ricano governa, administra, tema sua disposição milhares deempregos públicos, é o chefe deseu partido, tem uma respon-«abilidade inteira no governo euma iniciativa poderosa; podeser um Washington ou, se qui-ser, um Johnson, o soberano
inglês não tem poder algum;o parlamento indica-lhe o ml-nistro que êle chama, nao po-uendo chamar outro; esse mi-nistro imposto torna-se o chefedo Estado, apresenta as leis a
que o soberano não pode negarsanção, e dissolve a câmara seela lhe retira a confiança: eenquando o ministro governa, orei somente reina. Não teráesse tirano inales multo meno.a
poder do que o primeiro ma-
gistrado americano?"
O ANO DE 1875. O GLOBOO anó de 1875 assinala o se-
gundo grande contacto de Na-buco com o público carioca,

através de colunas jornalísti-
cas. E' então que se inicia a
sua colaboração no Qlóoo; é
então que êle funda com Ma-
chado de Assis a sua revista
A época.

A coluna que mantém no
Globo é a mais literária de
quantas em qualquer tempo
criou. Tinha êle feito a pri-meira viagem aos países civili-
zados, tinha visitado Paris e
Roma, e trazia os olhos cheios
do deslumbramento das coisas
belas e ilustres que contempla-
ra. Foi no correr dessa viagem
que teve ocasião de aproximar^
se de George Sand, já velha,
que lhe escrevia cartas impreg-
nadas de tanto carinho e de
tanta ternura. Tivera a felici-
dade de ser recebido em uma
audiência particular por seu
mestre amadíssimo, Renan, e
em outra por Pio IX. Podia
dizer, assim, que estivera com
os dois chefes espirituais do
mundo — o papa verdadeiro, o
sucessor de São Pedro, o emis-
sário da palavra de Cristo, e o
papa laico, o sutil e doce he-
resiarca, o que dirigia os cora-
ções e as inteligências que so-
fressem nos purgatórios da dú-
vida.

Ao regressar ao Brasil, traz:
todos esses deslumbramentos.
D. Pedro II deve, a esse tem-
po. ter trocado impressões com
éle, porque o convida para fa-
2er uma série de conferências
acerca do que vira e estudara
na Europa. E' assim que nas-
cem as suas conferências íicèr-
ca de Miguel Ângelo e Rafael,
e dos pintores venezianosv

E', pois, desse ano. a sua co-
laboraçãono Gíobo.

Nabuco assume, nessa folha;
uma coluna dominical, e nela.
através de estirados rodapés só-
bre assuntos de literatura e de
arte, escreve ensaios que ¦ José
Veríssimo compara aos tiisdis
de Sainte-Béuve. E\ realmen-
te, aquela uma sua grande fase
de crítico, e não compreende*
mos como os editores do escri-
tor não se lembraram ainda de
reunir em volume tais traba-
lhos.

A POLÊMICA COM JOSB
DE ALENCAR

E' pelas colunas do Glooo
que êle trava a mais viva de
suas polêmicas literárias, a po-lêmica com José de Alencar.

Fora encenado no Teatro São
Luiz o drama O Jesuíta, dn au-
toria do romancista. A nota do
Globo registra a representação
do drama "do festejado e ml-
moso escritor", e, embora não
me pareça de todo pérfida, em-bora não me pareça unlcamen-te inspirada no espírito de ne-
gação dos méritos do drama-turgo, féz duas observações des-tinadas a ferir no mais pro-fundo o coração de Alencar: a
primeira era dizer que na noite
da representação o teatro es-tava às moscas; a segunda erafazer ver que o drama fôra es-crito havia 14 anos, e assimmesmo reprsentado. As notas
de outros Jornais coincidem emobservações do mesmo teor.
Alencar indignou-se com taiscriticas, e escreveu uma sériede artigos para o Globo, nos
quais deixou transparecer seussentimentos. "Uma obraescrita
por um brasileiro que não é
maçon nem carola; um drama
cujo pensamento foi a glorlfl-cação da inteligência e a in-carnação das primeiras aspira-
ções da Independência desta
pátria repudiada; semelhante
produção era em verdade umescárneo atirado ã face da pia-teia fluminense." Alongasse noexame das qualidades do seu
drama, procurando demonstrar
que não é um fracasso, comoasseguram os seus detratores...

Em data de 3 de outubro, Ha-
buco vem a público, com umartigo assinado, e reafirma as
criticas Iniciais do Globo: Eisum dos trechos do seu artigo— trecho, aliás, revelador i deum mau gosto inusitado no finok harmonioso escritor que éle
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cra "Hoje o sr. Alencar acha-
se ivuito adiante dos que o pre-
cederam na carreira. Os oue
,cm seguido as corridas litera-
,t,s destes vinte anos viram
como o jóquei do Guarani dis-
tanciou-se dos que partiram
maneiro. Onde está o jóquei
Magalhães? Onde o jóquei Porto
Alegre! A Confederaçân dos
nmolos parecia uma égua de
músculos de aço, mas queDrou
logo- o Colombo não sustentou
a primeira corrida; o sr. Sales,
talvez por excesso de peso, pas-
sou da arena para a tribuna,
onde os seus belos discursos nâo
acham eco; cm suma esses mu-
ciaram de nome, o que aliás não
ícz o sr. Pereü-a da Silva, so-
ore cujo cavalo ninguém após-
lou nada. De todos esses escri-
tores. só um luta de popular!-
dade com o sr. José de Alen-
car. é o sr. J. M. de Macedo;
íó ura disputa-lhe o primeiro
nigar, mas esse, o sr. F. Ota-
viaira. que na minta opinião é
ura escritor mais cultivado, mais
ílno c mais ponderado, do que
o autor de Ltieiola, para ó pais
quase que é só um nome. O
certo é que da geração lite-
rária de 1855, o sr. J. de Alen-
car é quem vai à frente de to-
tios; entre a mocidade das e»-
colas e as mulheres, para esse
público hibriáo e essa sociedade
símio, o autor do Guarani é o
primeiro talento das nossas le-
iras, E é isso o que me faz.
sem medo de diminuir a venda
Uos romances do sr. J. de Alen-
cm: estudar o escritor com a
perfeita sinceridade do «ue soa
cana;:,"

Desenrola-se, então, a polé-
mica pelas colunas do mesmo
jornal — Nabuco escrevendo aos
domingos, Alencar às quintas.

Oe lado a lado. não maleta-
cies. perfídias e injustiças, — u
Instante para evidenciar que,
v.pssas questões de polêmicas ll-
ic-r árias, os melhores e os mais
ci.ve'i espíritos (como o cie Na-
Luco: o de Alencar fôra sem-
pre áspero e agreste' se tor-
r.;-.:r. desmedidos, rudes c gros-
teiros.

Nabuco analisa a obra de
Alencar em todos os aspectos,
..- em todos a nega; Alencai
defende a superioridade de suas
criações de dramaturgo, de ro-
niancista, de pensador e artista
literário; e agride as vaidades
tle Nabuco.

O diálogo não deixa de sei
Pitoresco, como o podemos ver
por estes poucos trechos.

Alencar — Se o sr. Nabuco
(Joaquim) em vez de uma cri-
tica séria, elevada, na qual
mostre seus recursos e aplica-
ções. continuai* a fazer de sua
pena a massa dos domingos,
eu a deixarei voar livremente,
até que lhe caiam as asas.

Nabuco -— No sr. José de
Alencar o homem político pre-
judica por todos os modos ao
literato; éle revela nos roman
ces que escreve a preocupação,
os desdéns, os ódios que domi-
nam a sua vida pública.

Alencar — O sr. J. Nabuco
não deve falar em estilo, ao

menos por algumas semanas,
onquanto não esquecer de tocic
o que escreveu acerca rio Tar-
tufo.. Afirmai' cem autoridade
de pedagogo que Molière é in-
traduzível na língua portugue-
sa, só o podia fazer quem não
conhecesse nosso rico idioma, e
apenas sabe usar dele como um
traste para o serviço de sua
pessoa.

Nabuco — O sr. Alencar, que
revolta-se contra mim por não
acreditar em que nele Deus se
tenha feito homem, não se re-
corda mais do modo por que
aos seus vinte e sete anos, ain-
da pouco preparado, não tendo
por si senão o seu estilo leve
como o oxigênio e quase ira-
ponderável, empreendou a cri-
tica da Confederação dos Ta-
moios e aluiu a reputação li-
terária do sr. Magalhães. Saiu-
lhe ao encontro o sr. Porto
Alegre; o sr. Alencar não foi
uiais brando e disse ao poeta
que êle "parecia ter perdido a
razão à fôrça de bater a cabeça
contra os frisos". Hoje o mes-
mo sr. Alencar ofende-se por
eu té-tos comparado a jóqueis
nas corridas literárias.

Alencar — Apesar do empe-
nho em que anda o folhetinista
de molestar-me com seus arti-
gos, e dos empertigamentos de
sua vaidade mal disciplinada,
«eit não posso tomar ao sério
esses rancores infantis e nutrir
ressentimento contra quem me
fistá divertindo.

Nabuco — A prosa eurônlea.
fionura e melodiosa, mesmo a
no sr. J. de Alencar, não basti.
para fazer viver uma olit.. r.
que falta a verdade, o movi-
mento, a poesia, a observação,
n lógica, e algumas vezes, o ciue
«.'; muito grave, o senso comum;
n por isso eu receio ciL.se o
Guarani fique sendo no íuiura
apenas um libreto.

Alencar — Os gregos e rom-,.
nos tiveram muitos mitos, JC-
piter, o poder; Minerva, a Cjèn-
ria; Apoio, a poesia: Venus. a
beleza; Hércules, a fôrça; e
além desses as musas, as gra-
cas e as ninfas. Nós amassa-
mos todo esse gesso, e tiramos,
um Joaquim; mito único, êle
resumirá em uma nova idade
o apogeu da civilização ameri-
cana, e os sábios futuros es-
nreverão longas dissertações
rjara investigar se essa divin-
dade era indígena ou exótica.

Nabuca —- O sr. J.. de.Alen-
car acrescentou a Diva ura
Dosc-escriptum para explicar-
nos o sentido de algumas pr-.
lavras de sua fábrica e tira
patente de invenção. Como
para ler os grandes escritores.
é preciso paia compreender o
sr. José de Alencar um diciu-
uãrio especial. Ele tornou-se o
seu próprio lexicógrafo.

Alencar — O sr. J. Naouço.
•oorém. não se ocupa com estas
questões de alta literatura: nem
•u.ltiva a critica douta e íe-
cunda. Seu mister é o de pa-
ciente esmerilhador; se lôsse
tincero dava um perfeito re-
visor; e me prestaria relevante
serviço, fazendo a errata de
minhas obras, coisa para que

faltã*me a pachorra e o jeito.
Nabuco — A natureza ame-

rlcana nâo está em seu livro,
^ a prova é que um estran*
ceJio nâo compreenderia a poe-
tia que éle tem para muitos
tfe nòs: não há uma página de
Que se pudesse fazer um qua-
<3rc; nâo há descrição, que te-
nha valor próprio, o que hà sao
Binais que somente nós com- |
preendemos e deciframos, uma I
«£.pécie de música vaga, incer- 1
ta, longínqua, que ouvimos 1
cada um, eom impressões di- 1
verras. 1

Alevzar — A reputação do |I nome que traz embriaga o fo- 1
lhetinista parisiense, que viveu |até agora em um beatiíico so- f
nambulismo, imaginando-se uni 1
Apoio, ainda mesmo de gesso. |

Nabuco — Éle í Alencar) com-
Dura a sua carreira à minha
«2 íala do meu berço de flores \
«rranjado pelo papai: de tudo
o sr. J. de Alencar acusa o
adversário, njesmo de ter um
osme respeitado, como se êle
nâo íósse portador de um nome
histórico. Eu, porém, inclino-
me a crer que o sr. J. de Alen-
car :i§o deveu todo: os seus
primeiros, e justificáveis triun-
ics somente ao seu prenome,
em que lhe pese.

NABUCO. ALENCAR E O
IDIOMA QUE FALAMOS

E' curioso vermos, como con-
chisáo dessa polêmica, a posi-
ção em que se colocava cada
um dos dois .escritores, reíati-
vãmente á lingua que falamos.
Nabuco — que, afinal, e tão
acusado quanto o próprio Alen-
.-.ir de escrever um português
nada puvo — mostra-se ciefen-
íoi* da pureza do vernáculo.
"Nói brasileiros, — diaci êle ¦--
xiko somos guaranis; a língua
:;ue falamos, é ainda a portu-
guesa. Com o tempo, com a
influência lenta, mas poderosa,
do meio exterior, há de ;-e tor-
nar c?.da vez mais sensívft a
divergência que começa-se a
manifestar entre a nossa litera-
tura e a de Portugal, São pri-
cisos porém séculos para que se
venha a fator no Brasil uma
lingua diversa da portuguesa,
O sr. J. de Alencar deseja en-
curtar esse prazo, e quererá por
si sò criar uma língua nacio-
nal, que se possa adaptar aos
nossos órgãos da fala; éle mea-
mo. o diz em um' dos snis ro-
mances, Sonhos de Ouro. "o

próprio filho deste século enxa-
coco e mazorral", para falar o
sei: jargão: "O povo que ehupa
o caju, a manga, o cambucà, e
s jaboticaba, pode falar uma
lingua com igual pronúncia r
o mesmo espírito do povo que
sorve o figo, a pera. o damasco
e a nêspera?" A nova litera-
tura deve assim diferençar-se
da portuguesa tanto como a
ação de chupar da de sorver;
nós chupamos a manga, eles
sorvem a pera, e por ai os nos-
sos órgãos da fala. hão de ser
muito afetados. O «ue eu re.
ceio é que essa literatura, tra-
vada da terebentina da manga,
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venha a ser mais ilspera cio oue
o sabor da portuguesa. Em todu
o caso se a nossa língi;n
há de modificar-se profunda-
mente, nào será sem a ação du
tempo, por mais cajus «ue o
sr. J. de Alenc,-.'-' nos obrigue
a chupar."

Alencar colocava-se uo ponto
de vista oposto. Vinha de ou-
trás batalhas insignes, nas
auais sofrerá as agressões tle
tanta sente, e notadamente. as
de José Feliciano cie Castilho e
as de Franklin Távoro. F. tufio
por defender os direitos de sua
lirmuogem diferencial.

Na polêmica com Nabuco, pu-
i-ém, a sua posição toi mais de
•lefesa do que de alastre, mais
de explicação do que de expia-
nação de doutrinas íiloSósjicas
ou estilísticas.

Em todo o caso, tendo Na-
Cuco focalizado a preocupação
constante do seu antagonlsta
de intrduzir no idioma palavras
novas, Alencar viu-se forçado a
volver ao problema, por éle
tantas vezes tratado rm tantas
notas de seus vários livros.
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ao-iave, caju em acajou, man-
dioca em manioc; e o mesmo
acontece com os outros povos
acerca de várias palavras ame-
ricanas. A iniciativa dessa na-
clonalizacão filológica do vocá-
bulo exótico há de partir dc
alguém; um será o primeiro a
dar-lhe o cunho brasileiro; e
porque nao pode ser este o es-
critor?"

A discussão de Nahuco e
Alencar foi longa, foi infinita...
E deu, em uma palavra, o re-
sultado que neste mundo dão
todas as discussões: nenhum.
Alencar, ao contrário do que
previa Nabuco, continuou a ser
o mesmo grande e rútilo ro-
mancista, adorado de todos os
brasileiros: Nabuco, ao contra-
rio do que insinuava Alencar,
tirmou-^e como um dos maio*
res e mais soberanos espíritos
da critica, da história, do pen-
samento brasileiro,..

Reconciliado com o glorioso
liiitagonista. Nabuco lamentava,
na maturidade do seu «spirito,
os excessos e as injustiças a
que se deixara conduzir no
aceso daquela polêmica.

A ÉPOCA
E' desse mesmo ano de I87n

a fundação da revista A Época,
em que Nabuco e Machado rfe
Assis se encontram juntos.

A essa publicação refere-se
-Machado de Assis em uma das
notas dos Papeis Avulsos, ao
tratar do seu conto A chinela
turca. Assim diz êle: "Este
conto foi publicado, pela pri-
meira vez, na Época n.° 1, de
14 de novembro de 1875. Trazia
o pseudônimo de Manasses, com

que assinei outros artigos na-
quela folha efêmera. O redator
principal era um espírito emi-
iiente, que a política veio to-
mar às letras; Joaquim Nabuco.
Posso dizê-lo sem indiscrição.
Éramos poucos e amigos. O
programa era não ter progra-
ma, como declarou o artigo ini-
ciai, ficando a cada redator
plena liberdade de opinião pela
qual respondia exclusivamente.
O tom (feita a natural reserva

da parte de um colaborador)
era elegante, literário, ático. A
folha durou quatro números."
(Papéis avulsos, nota B).

Como se vè, Machado de As
eis afirma que a folha durou
quatro números. Sendo assim,
a coleção da Biblioteca Nacio-
nal está incompleta, pois ali só
encontramos três números da
Época — os correspondentes às
datas de 14 de novembro e 1
e IS de dezembro.

O número inicial da revista
apresenta-se com um artigui-
nho de fundo anônimo, tão
curto e tão condensado que nos
.inclinamos a crer que seja da
autoria de Machado de Assis.
De Machado ou de Nabuco, vale
a pena transorevé-lo: "O nosso
programa é não tê-lo. Se as
nossas esperanças forem reali-
zadas, sendo bem acolhida a
presente tentativa, a Época po-
dera talvez um dia preencher
uma lacuna sensível de nossa
imprensa, a de uma publicação
destinada a apresentar, sob uma
forma ligeira, uma opinião te-
fletida sabre as diversas quês-
toes artísticas, literárias e po-
líticas. que mais interessam ao
nosso tempo, e a servir de órgão
àquela parte de nossa popula
<ção que se chama em um sen-
tido restrito — a sociedade bra
sileira-

As pessoas que, compreenden-
do o nosso ponto de vista, qui-
serem auxiliar-nos. terão fran-
cas as nossas colunas.

Os diversos colaboradores des*
ta folha têm, nas seções que re-
digem, a mais completa liber-
dade de pensamento, e cada
um responde exclusivamente
pelos artigos, que assina com
o seu pseudônimo." (Do n.° 1
— 14 de novembro de 1875).

Se Machado assina os seus
trabalhos com o pseudônimo de
Manasses, Nabuco assina n»
seus com o de Ninguém. E' de
Nabuco a coluna politica, como
a coluna literária é do roman-
cista. Não quer dizer que de
vez em quando Nabuco deixe
de dar à folha uma bela con-

trlbuição literária, como, por
exemplo, a de versos em nau-
cês.

Seu intuito ria Época é, po-
rém, principalmente, político.
No número de estreia, por
exemplo, publica uma crônica
acerca da mudez do ministro do
Império (tratava-se de José
Bento da Cunha Figueiredo).
Nabuco, de certa forma, adívl-
nha ali o Eça de Queiroz de
Pacheco. Eis algumas linhas
daquela Carta, ao Ministro do
Império — linhas que servem
«orno resumo da página sar-
rástica:

"Enquanto outros chegaram a
assa posição por uma loquaci-
dade importuna, por meio de
programas e de idéias que
abandonaram, V. Excia., com
a sua reconhecida discrição,
nunca procurou outro meio de
subir senão o silêncio. Para ser
presidente da província, diretor
ae Instrução Pública, ministro,
e até Regente Presuntivo do
Império, V. Excia. não faz
mais do que calar-se, fis aí a
superioridade de V. Excia. sô-
bre os seus colegas."

O ABOLICIONISTA
O Abolicionista, mensário que

Nabuco publica em companhia
de André Rebouças, é o órgão
da Sociedade Brasileira Contra
a Escravidão. Foi essa socieda-
de fundada em casa do próprio
Nabuco, à rua Bela da Princesa
do Catete, em 7 de setembro de
1880, conforme se vê da anota-
ção do Diário de Rebouças.

A sessão da instalação teve a
presidência de Joaquim Alves
Branco Moniz Barreto, e acha-
am-se presentes os abolicionls-
tas que haviam atendido ao
convite de Nabuco. Nessa pri-
meira sessão Alves Branco, Sal-
danha Marinho e o conselheiro
Beaurepaire Rohan foram elei-
tos presidentes de honra: Na-
buco, presidente; Adolfo de
Barros e Marcolino Moreira,
vicé-presidentes; Nicolau Mo-
reira, secretário - geral; José
Américo dos Santos e José Car-

í COOPERATIVA DOS USINEIROS
DE PERNAMBUCO LIMITADA

Telegrama: COPER - Caixa Postal: 487
ÚNICA KK< EBEDOItA E DISTRIBUIDORA DO AÇÚCAR DE PRODUÇÃO

DAS USINAS DO ESTADO PELOS CENTROS DE CONSUMO
DO PAIS E DO EXTERIOR

ARMAZÉNS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS RUAS DO BRUM N. 248
E GUARARAPES N, 113

Capital subscrito  Cr$ 4.966.100,00
integralisado . Cr$ 4.877.200,00

Fundo de Reserva  CrS 986.466,70
RECIFE — PERNAMBUCO — BRASIL

Escritório no Rio de Janeiro; Rua da Candelária, 9 — s/301
Em São Paulo; — Rua Alvares Penteado, N.° 180 — s/509

O ano passado registrou íi Cooperativa dos Usineiros de Pernambuco uma
produção total de quasi 8 milhões de sacas de acucar, a maior satra ainda
verificada em qualquer zona açucareira do país.

A nova Diretoria da Cooperativa ios Usineiros dc Pernambuco está assim
constituída;

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: — José Pessoa de Queiroz, Presidente;
Armando de Queiroz Monteiro, Secretário; Luis Inácio Pessoa de Melo, Tesou-
rciio; Manuel Caetano de Brito, Diretor; Manuel Maroja, Diretor.

CONSELHO FISCAL — Membros efetivos: Júlio Queiroz, Leóncio Araújo
e Romero Cabral da Costa; Suplentes: José Lopes de Siqueira Santos, Afonso
Freire e Knock Maranhão.

los de Carvalho, secretários;
André Rebouças. tesoureiro.

A 1 de novembro seguinte saía
o primeiro número d'0 Aboli-
eíonista, e nele encontramos a
presença de Nabuco através de
dois trabalhos — uma caria a
Adolfo de Barros e um projeto
rie Abolição, antes apresentado
à Câmara.

Ijago depois, porém, Nabuco
segue para a Europa, e inter-
rompe-se assim o interesse úa
colaboração que éle havia de
dar a essa folha.

Ignoro quantos números deu
O Abolicionista, pois a coleção
que consegui estudar na Biblio-
teca Nacional me parece muito
incompleta, constando apenas
de 4 números. No Diário de Re-
bouças, porém, em data de 28
de outubro de 1681, encontro
esta anotação: "Distribuo o
Abolicionista n.° 13 de propa-
Banda para a eleição do amigo
Nabuco."

JORNAL DO COMÉRCIO

Com o Jornal do Comércio
manteve Nabuco uma fiel e
constante amizade. Ocupa vá-
tias funções, exerce várias ati-
vídades no velho cortfeu da
imprensa brasileira. Ora è o
folhetinísta literário, gracioso e
poético, qüe se assina com o
pseudônimo de Freisohutz, ora
è o atilado, o informadíssimo
correspondente que de Londres
envia estudos e crônicas.

Registremos um, entre os epi-
«ódios mais interessantes que se
prendem a essa sua longa e se-
dutora atividade.

A 21 de agosto de 1881, es-
creve éle a propósito de D. Ma-
rianinha Teixeira Leite Cintra
da Silva, esposa de Joaquim
Arsênio Cintra da Silva. Estava
a morrer a formosa moça, e eis
como o cronista registra o fato:"Se a vida triunfar da morte
a recompuser na sua perfeição
os traços que representam para
nos a fisionomia a que me re-
firo. saiba ela que muitos que
apenas a conheceram fazem os
mais ardentes votos e os mis-
turamos às orações e às preces
de sua familia para que lhe
seja poupada essa tristeza, que
não se apaga mais, que sc con-
solida no caráter e é uma das
tontes de melancolia espontA-
nea que brota mais tarde do
coração: — a tristeza de ver
morrer o que é belo na moci-
dade, na plenitude da vida, ar-
rebatada como os anjos oa
Biblia nas vestes deslumbrantes
que mal tocaram à terra."

Seus votos não se cumpriram,
e D. Marianinha veio a fale-
cer. Comovido, o viúvo man-
dou gravar na pedra do cerni-
tério as palavras lindas daquela
crônica, e, como ignorasse quemas havia dito, pediu a Machado
de Assis que comunicasse sua
gratidão ao autor. Desincumbe-
se Machado da comissão, e con-
clui, melancólico; "Estou certo
de que você lera o recado do
Arsênio com a mesma emoção
com que o ouvi. Pobre Ma-
rianinha!"

Passam-se os tempos, e, quin-se anos depois, em data de 24
de maio de 189G, Machado cs-
creve uma carta a "Nabuco re-
cordando aquele antigo episó-
dio, e contando um fato quepoderia constituir o resumo de
um dos seus contos. Joaquim
Arsênio, agora viúvo tle sua se-
gunda esposa, aproveitou paraa sepultura dela as mesmas tio-ces palavras que outrora Nabu-
co escrevera acerca da sua pri-meira mulher... Assim fizera
compor o novo epitáfio:"À esposa extremosa arreba-
tada ua plenitude da vida
como os anjos da Biblia, nasdeslumbrantes vestes que mal
tocaram a terra...

Saudade eterna!"
E' como correspondeite doJornal io Comércio (e também

da Ruzon, de Montevidéu) queNabuco permanece em Londres,em 1Ü82. Apaixonado por tudoo que se prende à vida na In-
Slaterra (e em geral na Europa >trata com um conhecimento ca-bal todos os assuntos princi-

pais que vão surgindo — sejam
temas de arte, sejam temas de
literatura, sejam, principalmen-
te, temas da sociedade e da
politica. Sua orientação no
campo das idéias, a veracidade
e a honestidade perfeita de
suas informações, a beleza e a
superioridade da forma em que
esceve, impressionam vivamen-
te seus leitores. Sirva de com-
provação o depoimento de Ma-
chado de Assis: "E agora, pas-
sando a coisas de maior tomo,
deixe-me dizer-lhe, não só que
aprecio e grandemente as suas
cartas de Londres para o Jor-
nal do Comércio, como que os
meus amigos e pessoas com
quem converso,.a tal respeito,
têm a mesma impressão, e
olhe que a dificuldade, como
V. sabe. é grande, porque no
geral as questt.es inglesas (não
só as que V. indicou em uma
Pois. Ali criou êle A Sessão
Parlamentar, coluna que saia
diariamente sob sua assinatura,
e na qual prosseguia a atividade
abolicionista, dando-lhe o mes-
mo ardor que até entio lhe de-
dicara na Câmara.

São dessa fase variar; campa-
ilhas em que êle se lança a
fundo, saindo sempre vitorioso,
como a da pena de açoites,
comera dos militares.que per-
seguiam os negros fugidos.

O Júri de Paraíba do Sul
condenara quatro escravos &
pena de trezentos açoites; dois
deles morreram em consequén-
cia da castigo. Nabuco denun-
cia o fato, protestando contra a
iniqüidade da lei brasileira,
que mantinha para os cativos
a pena de açoites. O Senado
tomou conhecimento, do seu
protesto, através da palavra de
Dantas. Como resultado da
agitação, em poucos meses via-
ee estabelecida a igualdade da
lei em nosso país para todos
os criminosos.

o ano seguinte marca outro
de seus grandes momentos na
marcha das idéias abolicionls-
tas: a vitória da tese de que
aos soldados do exército não
deve caber a missão de perse-
guii* os negros fugidos.

O assunto fora trazido\ à
discussão por um fato que ocor-
rera àqueles dias: tinham fugi-
do de Capivari sessenta escra-
vos, armados de foices e de
paus, os quais se haviam ho-
misiado na Serra do Cubatão.
Constituíam talvez aquela ca-
ravana trâpega e desgraçada,
que Vicente de Carvalho nos
mostra, arrastando-se no anseio
de atingir as colinas azuis onde
sorri a liberdade, e deixando
um pouco de trapo era cada
espinho e uma gota de sangue
em cada trapo.

Foi esse fato que mereceu um
das canas, e se prendem aos
costumes e interesses locais, mas
até as grandes) são pouco fa-
miliares neste país; e fazer
com que todo^ as acompanhem
com interesse, não era fácil, e
foi o que V. alcançou. Sua re-
flexão política, scu :. nirito
adiantado e moderado, além do
estilo e do conhecimento cwh
coisas, dão muito peso a ê?.scs
escritos. Há um trecho deles,
que não sei se chegou a íij-
crustar-se no espírito dos nos-
sos homens públicos, mas con-
sidero-o como uni avi-o, que
não devia sair da cabeceira de-
les: o o que se refere ã nossa
divida. Palavras do ot.ro, que
oxaiá não sejam palavras ao
vento. A insinuação relativa à
perda cie alguma parte da re-
giâo brasileira abre uma porta
para o futuro." (Correspondeu-
cia, pág. 107).

E' na coluna ineditorial do
Jornal Ao Comércio que. junta-
mente com Eul Barbos:,, eus-
mão Lobo, Rodolfo Dantas
c- Barros Pimentel, empreende
Nabuco, poucos anos depois, a
defesa do Ministério Dantas.
Usam pseudônimos expressivos.
relembrando estadistas ingleses
ou americanos: Clarkson, Clia-
tham, "Wilberforce, Buxton...
Nabuco é Garrison, Rui Bar-
boAa é Grey.

Pouco depois, fundado o Pais,
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ATIVIDADES JORNALÍSTICAS DE JOAQUIM NABUCO
passam "os ingleses do Dan-
ias" para a nova folha.

Nabuco regressará, mais tar-
cie. ao Moinai do Comercio.
Será depois da República, em
hora de mais serenidade, quan-
do, já como um sociólogo, como
um historiador, e não como um
combatente político, èle se ais-
põe a contemplar do alto os
fenômenos brasileiros e ameri-
canos. E' ali que dá. a come-
çar de 1891, o seu Balmaceda,
a sua Intervenção Estrangeira
durante a Revolta, muitos dos
belos» estudos que entraram de-
pois no volume dos Escritos c
Discursos Literários.

O PAIS

Mas ali permaneceu apenas
durante meses. Era um equili-
brio realmente muito dificil o
que os dois amigos tentavam
naquela perigosissima gangorra.
De um lado Bocaiúva, com to-
dos os ardores de sua inflexi-
vel propaganda republicana:
do outro lado, Nabuco, com a
sua crença, o seu entusiasmo,
o seu amor monárquico. Como
conciliá-los, em colunas tão
próximas e tão antagônicas?...

Anotação de Rebouças, em 4
de janeiro de 1889: "Retira-se
do País o amigo Joaquim Na-
buco, por não poder mais su-
portar a hipocrisia de Quinti-
no Bocaiúva".

Em 1886, tendo perdido a tri-
buna da Câmara. Nabuco aceita
o convite de Quintino Bocaiúva
para assumir uma coluna no
artigo de Nabuco — um da-
quelesvibrantissimos artigos, a
cuja eloqüência ninguém resis-
tia. Em certo passo exclamou:
"O escravo... morre pela sua
liberdade, pela sua familia,
pela sua raça, morre defen-
dendo-se e não atacando, mor-
re como o mártir da primeira
de todas as religiões, como o
herói da maior de todas as ba-
talhas, como todo homem tem
direito de morrer, desde que
não pode ser livre, senão a
preço de sua vida". Sem de-
mora boa parte do Exército se
acha colocada ao lado do pu-
blicista. O Clube Militar redi-
ge uma representação á Prin-
cesa Isabel, então no governo,
representação delicada porém
firme, na qual é pedido seja o
Exército dispensado da torpe
missão. — Era mais um gran-
de passo- que o pajs dava na
conquista da sua liberdade de-
finitiva.

Detenhamo-nos alguns mo-
mentos sobre a produção de
Nabuco no Pais, no ano do
triunfo abolicionista. Nabuco
encontra-se na Europa, e, co-
mo sempre que pode, dedica ai-
gumas semanas a Londres. E'
de lá que se acham datados
seus primeiros trabalhos do
ano — a apreciação sobre o
ano de 1887, a crônica sobre a
Republica na França, o ensaio
a propósito do Centenário do
Times.

Logo depois, porém, parte
para Roma. Vai recomendado
pelos amigos da Aníi-Slotierj
Society, pelo Cardeal Mannlng.
Em Roma recebe três grandes
impressões, que transmite aos
leitores brasileiros: a impres-
são da antigüidade, a da reli-
gião, a da arte.

Mas o seu grande momento
na Cidade Eterna é a audién-
cia quo consegue de Leão XIII.
e na qual pede ao Pontífice
uma palavra que sirva como o
testemunho da condenação da
Igreja a escravidão.

— Ce mot je le dirai, vous
pouvez en être sur, respondeu-
lhe o Papa. B quando o Papa
tiver falado, todos os católicos
terão que obedecer.

Sabe-se que S. Santidade
não prometeu em vão: apenas
três meses depois de haver
manifestado a Nabuco o seu
apoio a campanha, a Princesa
Isabel assinava a lei que extin-
guia o cativeiro.

Pouco tempo ainda demora
Nabuco no Pa\s.

E' de 30 de junho de 1888
um artigo intitulado Agitação
Social, no qual Bocaiúva se
manifestava republicano. Para
publicari esse seu artigo Bo-
caluvai fizera retirar um artigo
em que Nabuco combatia o
Manifesto Paullno e a agita-
ção republicana do escravagls-
mo inteansigente. O escritor
ressentiu-se, e imediatamente
mandou seu pedido de demis-
são. Não lha quis dar Bocaiu-
va; e os dois chegaram a um
entendimento: Nabuco criou,
então, na folha, uma outra co-
luna. onde podia livremente
expandir as suas idéias, sem
nenhuma contaminação das
idéias do diretor. Intitulou-a
Campo Neutro.

JORNAL DO BRASIL

E' de 18B1 a fundação do
Jornal âo Brasil.

Veio essa folha corresponder
às aspirações de uma grande
parte da consciência brasileira.
Fizera-se a República, e logo a
aluvião dos adesistas fora tal
que enegrecera- os horizontes.
A acreditarmos nos protestos
de amor e fidelidade ao novo
regime, que se multiplicavam
por todos os lacios. diríamos que
a Monarquia brasileira nunca
tivera adeptos, e só vivera cer-
cada tios inimigos mais hostis.
Entre tantos adesistas de úl-
tima hora, porém, surgiam, aqui
e ali, às vezes, homens serenos,
sinceros e justos, que sabiam
manter-se fiéis ás suas ideolo-
Bias vencidas. E tais homens
tinham a alma confrangida
ante o espetáculo que seus
olhos contemplavam.

Foi no espírito de alguns dês-
ses homens sinceros que nasceu
a idéia da criação de um jornal
que viesse discretamente falar,
para evocar nobres figuras já
passadas, para não deixar to-
talmente apagar-se na alma *
do povo brsileiro a recordação |
de uma era que ia pouco a
pouco se revestindo, na distân-
cia, do prestígio e do encanta-
mento de uma idade de ouro.
Um jornal que pudesse orien-
tar — que pudesse sobretudo
educar o povo. Essa foi a fina-
lidade do Jornal do Brasil.

Fundou-o Rodolfo Dantas.
Era uma figura suave, de ho-
mem afeito á meditação dos
problemas brasileiros, ao estu-
do e ao trabalho. Rodolfo
Dantas — seu nome inteiro era
Rodolfo Epifànio de Sousa
Dantas — nascera na Bahia
em 1854. Formara-se em Di-
reito pela Faculdade do Recife.
Aos vinte e seis anos fora Mi-
nistro dos Negócios do Império
e Ministro da Justiça.

Em meio a tão radiosas pro-
messas, porém, resolve abando-
nar o cenário político, onde
tão fulgldamente resplandecia, e
entregar-se a atividades obs-
curas e sem eco. Só mais tar-
de, deposta a Monarquia, volveu
& tona, num formidável esforço
jornalístico, fundando o ./ornai
do Brasil.

Picou sendo um mistério sem
solução o fato de haver Rodolfo
Dantas abandonado a política,
quando havia tanto e tanto a
esperar de seu talento e de sua
energia. Estudando o ato desse
seu amigo, Nabuco chegava a
enxergar, nele, um sinal de
decadência do sistema monár-
qulco. "Entre os sinais da que-
da da monarquia, pode-se con-
tar também aquele. Quando as
instituições adquirem a cons-
ciência de sua impotência e
duvidam de sua necessidade,
como em redor da monarquia
tudo duvidava tviu-se bem a
adesão até da corte), os es-
pintos que não- se empederni-
ram no egoismo partidário, que
aliás é também uma espécie de
dedicação, resignam-se ou re-
signam."

Rodolfo Dantas resignou, mas
não se resignou. Voltou à tona,
mais tarde, i frente de um Jor-
nal de opinião monarquista,
para defender o sistema político
a que se tornara alheio.

Rodolfo Dantas trouxera
para a sua redação uma cons-
te^ação brilhante e numerosa.

Seus companheiros chamavam-
se Joaquim Nabuco. Constâncio
Alves, José Veríssimo, Gusmão
Lobo, Sancho de Barras Pimen-
tei, Aristides Spinola, Ulisses
Viana, nomes gloriosos nas le-
trás e no jornalismo brasileiro.

O jornal que se estréia apre-
senta o programa mais elevado,
o menos partidário possível.
Pretendo ficar inteiramente
isento de quaisquer paixões e
de quaisquer facciosismos. "Pe-
remptoriamente declaramos que
este jornal não é político nem
faz política, tomado o vocábulo
na acepção que o uso entre nós
lhe atribuiu, como designando
o credo e os interesses dos par-
tidos ou dos grupos constituí-
dos com a mira no poder e em-
penhados em disputar-lhe os
perigos, responsabilidades e pio-
ventos. Tão desapegados e
alheios a esses cálculos, táo
imprestáveis para o serviço dê-
les nos confessamos, que não
queremos nem saberemos con-
siderar essa política senão do
ponto de vista que o sr. Renan
chamou o de Sirius, ou do in-
finito; e desse ponto de vista
não nos seria dado perceber se-
não a mesquinhez e a esterili-
dade dos ódios, das paixões e
dos intuitos com que o espírito
de partido cimenta os seus in-
terésses mais verdadeiros e
reais." Assim falava o seu pri-
meiro artigo de fundo. E todo
o programa da folha parecia
condensar-se nestes conceitos
amplos: "Falaremos, sim, a este
novo regime a linguagem que
melhor lhe convém, e dir-lhe-
emos a verdade a èle próprio
mais útil, apontando-lhe a todo
o propósito os escolhos fatais à
sua índole, os vícios a que sua
natureza o dispõe, as fraquezas
para que o seu mecanismo o
prepara, e que lhe cumprirá a

todo o transe evitar para que
cedo o não contaminem ger-
mes de profunda decadência e
irremediável decomposição. Este
afigura-se-nos o serviço supre-
mo e o mais leal da imprensa
aos sistemas políticos como o
que atualmente nos rege; o
mérito desse serviço sobe de
ponto, de valor e de necessi-
dade a considerarmos que, su-
primídas as normas parlamen-
tares até aqui reputadas mesmo
nesta forma de governo o me-
lhor meio de fiscalizar cs abu-
sos do poder, esta função essen-
ciai às sociedades livres há de
hoje tocar naturalmente e na
sua maior latitude á imprensa".

Começando a sair em 9 de
abril, o Jornal io Brasil fora
de vento em popa. Nabuco, nes-
se momento, se achava em
Londres. Mandara previamente
vários artigos para a folha, que
se iniciava trazendo o seu nome
como o de redator mais des-
tacado. Para o amigo e com-
panheiro, que se encontra au-
sente, Rodolfo Dantas escreve
cartas encantadoras, contando
o entusiasmo pela realidade de
que se vai pouco a pouco re-
vestindo o seu sonho.,. "Nosso

jornal vai com escandalosa fe-
licidade..." - segreda ê!e
numa de suas cartas. E ia,
mesmo. Na redação era o grupo
dos companheiros dedicados e
pontuais. Na gerência era a ex-
periência, era o tato de Hcn-
rique de Villeneuve. Curioso
tipo, o desse francês que se
apaixonou pelo Brasil, que aqui
viveu desde a adolescência, que
foi um dos grandes elementos
de prestigio do Jornal do Co~
mercio, e que afinal veio a dar
a Dantas e a Nabuco os recur-
sos de seu atiladissimo tino de
comerciante — talvez possamos
dizê-lo sem exagero — mesmo

de jornalista. Henrique- cie Vil-
leneuve, pelas suas qualidades
cavalheirescas, mundanas e no-
bres, bem poderia inspirai um
curioso romance sobre o Brasil
da última metade do século

Pouco depois de fundada a
folha, vinha Nabuco para o
Rio, continuar, agora de perio,
a sua atuação jornalística. Na
redação encontrava os compa1-
nheiros a cujos nomes já noa
referimos acima — e entre estes
Ulisses Viana e Sancho de Bar-
ros Pimentel, que haviam sido
seus colegas no curso de Direi-
to, pois os três se formaram eq
Recife, em 1870; e sobretudo lá
ia encontrar Constâncio Alves,
um dos seus afetos intelectuais;
mais profundos, aquele em
quem descobria, anos depois,
em carta a Machado de Assis,
"a melodia interior, a neta.
rara..."

E Nabuco continuava as. suas
resplendentes doutrinações, po-
liticas, já iniciadas na cones-
pondência vinda da Europa.
Sonharia, de certo, o regresso
do Brasil 90 sistema monár-
quico. Mas com que disereçáo,
com que elevação acalerjtava
esse ideal! O que éle quer, eni
essência, é ver o Brasil eúuca-
do para os seus grandes tíesti-
nos, é ver o povo braiüciro
educado para assumir a pltiw,
consciência dos seus deveres e
dos seus direitos. £' preciso
educar os nossos amos — dis-
será uma vos no Parlamento
inglês, ao ser alargado o eleito-
rado até os operários. E' issn
o que êle almeja para a nossa
terra: "E' o que devemos iazer
no Brasil: educar os nossos
amos para a grande iuEção
neutra e nacional que lhe tle-
mos a 15 de novembro". Seu
olhar arguto via com claiei.»

Um nome tradicional
em todos os lares

do Brasil!.
Mas grandes capitais como nas pequenas cidades de todos os

Estados do Brasil, a marca PEIXE representa, em todos os lares-

há 50 anos - a máxima garantia de alta qualidade, pureza e sabor

em doces, compotas, conservas, extrato de tomate, etc. Utilizando

os mais modernos e aperfeiçoados métodos de fabrico, dispondo

de plantações próprias onde Saa cientificamente cultivados e rigo-

rosamente selecionados os fruiOS que empregam nos seus produ-

tos, as FABRICAS PEIXE esforçam-se continuamente por retribuir.;

preferência dos seus consumidores»oferecendo-lhes sempr* as mais

saborosas sobremesas e os alimentos do mais alto valor nutritivo!

ALIMENTÍCIASINDÚSTRIAS

Carlos de Britto S. A.
i^rf-f-^ $$•» i-Asiic»» "Mi""

REÇ1F&. RIO PE JANEIRO - SAO MULO - DELFIM MOREIRA (Miius Caúi

- -"."—¦>- T-i------ ¦ -¦
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inexcedível as realidades nacio-
nais. B alguns daqueles artigos
em que examinava a situação
nacional (por exemplo: as Ilu-
soes Remblícams, de 21 de Ju-
lho de 1891; Outros- ilusões Re-
publicanas, série de seis estu-
dos, começando em 27 do mes-
nu mês e acabando em 1 de
novembro do mesmo ano) são
das sondagens mais sérias que
a República brasileira em todos
os tempos mereceu.

Nabuco, sabe-se, niio pôde
permanecer por muito tempo
à frente do Jornal do Brasil,
Agravando-se as perseguições
aos monarquistas, saiu êle, dei-
xando a direção da folha a Rui
Barbosa. Também Rui não se
pôde ali conservar muito tem-
po, porque as agitações floria-
nistas sobrevieram, repletas de
perseguições estúpidas e into-
lerantes. Em breve o jornal do
Brasil fechava as suas portas.

Quando as tornou a abrir, o
proprietário era outro, a cola-
boração e o ideal da folha eram
diversos.

Rodolfo Dantas faleceu a 12
de setembro de 1901. Naquele
dia Nabuco confidenciou com o
seu diário: "Noticia da morte
de Rodolfo Dantas. A afeição
dele era um porto na costa de
um mar cheio de naufrágios e
a esse eu podia arribar em
todo tempo em segurança".

COMÉRCIO DE SAO PAULO

No período 1895-1896, man-
têm êle uma seção no Cowtércio (
cie São Paulo. Era uma folha
m o n a r q u i s t a, dirigida por
Eduardo Prado, e em suas cc-
lunas se agremiava um grupo
seietíssimo de escritores pau-
listas e cariocas, Nabuco criou
ali a coluna intitulada Noias
Políticas- Com a agravacão das
intoleràncias republicanas, a im-
prensa paulista veio a sofrer o
mesmo que sofreu a imprensa
carioca. Prado pensou em pas-
sar a direção da folha a Na-"cuco, o que talvez diminuísse
o furor dos ódios que a cer-
cavam. Oferecia ao amigo a
direção do Comércio, com um
ordenado de 13 contos e um
interesse nos lucros — lucros
que não eram pequenos.
Logo depois, entretanto, comu-
nicava-lhe que o furor republi-
cano se ia tornando cada vez
maior e mais perigoso, e dizia
que a qualquer momento es-
perava uma agressão à folha.
Em março de 1896, Nabuco, de-
clarando não poder manter sua
coluna, em virtude de viver em
um tempo de despotismo e di-
tadura, despedia-se de seus lei-
tores de São Paulo.

Era aquele, realmente, um
tempo de paixões e fúrias de-
^encadeadas. No Rio, a Liber-
dade, o jornal de Carlos de
Laet, para cujo cargo de re-
dator-chefe Nabuco se recusara
a entrar, era depredado e in-
cendiado pelos republicanos em
crise de intolerância mais
aguda.

A REVISTA BRASILEIRA

Foi, ao que suponho, no Jor-
nal do Brasil que Nabuco e
José Veríssimo se aproximaram.
Veríssimo tinha ali a função
de crítico literário, e, ao que
consigo saber, devia ter tam-
bem função na .secretaria da
iolha.

Mais tarde, já fechado o
Jornal ão Brasil, sentindo-se
desiludido do jornalismo poli-
tico, vai José Veríssimo fundar
a Revista, Brasileira. Foi mara-
vilhoso o que êle conseguiu ali:
em uma época de tão iníole-
rante;-, paixões, sua revista pai-
rou acima de figuras ou de
partidos, e se tornou o ce-
náculo dileto a todos os ho-
mens de espírito. Ali, real-
mente, os monarquistas mais
convictos, um Taunay, um Lo-
reto, um Prado, encontravam-
se com republicanos ferozes
como Lúcio de Mendonça; uni
católico como Nabuco converea-
va com um ateu como Medeiros
e Albuquerque; um doce homem
de costumes mancos como Ma-

chado de Assis fraternlzava
com um boêmio sem juízo como
Guimarães Passos...

A Revista Brasileira constí-
tuiu-se, assim, uma folha pres-
tigiosa, e sua coleção (que vem
de 1895 a 1899) é uma preclo-
sídade em nossa bibliografia.
Em suas páginas Nabuco pu-
blicou trabalhos dos mais ca-
racterístlcos de sua obra — e,
entre estes, o seu longo estudo
acerca do senador Nabuco de
Araújo, a monumental blogra-
fia do Estadista do Império.

Na Revista Brasileira emba-
lou-se a Academia nascente; e
podemos dizer, assim, que a
Academia, inicialmente, ficou
sendo um fruto do espirito de
tolerância, da prudência, do
sentido de harmonia, de José
Veríssimo. Poi. com efeito, um
prodígio, o poderem reunir-se,
num país afeito à indisciplina
e à desordem, aqueles quarenta
homens que conceberam um
sonho comum. Só a experiên-
cia, já então vitoriosa, da
Revista, com a sua aceitação
de todas as correntes, com a
sua faculdade de apreciá-las e
prezá-las todas, poderia permi-
tir o clima necessário à criação
daquela obra, cuja vitória é
devida a Lúcio de Mendonça, a
Machado de Assis, a José Verís-
simo, a Joaquim Nabuco. a to-
dos os tradicionalistas; mas é
também devida a Olavo Bilac,
a Guimarães Passos, a Pedro
Rabelo, aos revolucionários
mais crespos e mais impetuosos.

Nabuco foi uma das grandes
forças de coesão e prestigio cia
Academia nascente. Compa-
nheiro de Machado cie Assis na
mesa que arcou com a respon-
sabilidade da fundação da ins-
tituição, secretário geral da sua
primeira diretoria, coube-lhe
fazer o discurso inaugural da

Academia. Tinham sido suas.
de certo, algumas das idéias que
mais contribuíram para o pres-
tígio, e mesmo para a originali-
dade, da Academia; a idéia, por
exemplo, da criação do quadro
de patronos. Fci a solução ma-
ravilhosa que o instinto infa-
livel de Nabuco encontrou para
dar antigüidade a uma insti-
tuiçáo que nascida, e cujo pres-
tígio só poderia decorrer das
raízes que ela tivesse no pas-
sado, do culto que ela mere-
cesse por sua tradição. Criando
o grupo dos patronos, a Aca-
demía refluía, por meio deles —
por meio de Oregório de Matos,
por exemplo — ao segundo sé-
culo da vida brasileira. E ad-
quiria o título de uma anciani-
dade ilustre, anterior mesmo à
fundação da Academia Fran-
cesa...

Nabuco viu cristalizar-se em
uma bela vitória aquele milagre
que anunciava no seu discurso
de inauguração da casa: viu a
Academia vitoriosa. A Graça
Aranha êle pôde escrever: "A
Academia parece fundada. Ela
repousa, pelo menos, sob a
mais forte das bases, o amor da
vangloria."

A Academia mantém pelo se-
cretárío geral de sua primeira
diretoria o mesmo inalterado
afeto. Éle, ainda de longe,
orienta 'a instituição, suscita-
lhe a solução melhor para vá-
rios problemas. E' sua, por
exemplo, a idéia de que cabem
na ilustre casa também os bons
espíritos, que, embora não .se-
jam propriamente cie homens
de letras, representam um pa-
pel respeitável no quadro men-
tal do pais, a chamada teoria
dos expoentes, que permitiu à
instituição receber em teu seio
um homem como Osvaldo Cruz,
um homem como Santos Du-
mont, um homem como Miguel
Couto.

Veríssimo mostrava-se sem-
pre na Revista Brasileira, na
Academia, em toda a parte, um
atento e desvelado amigo cie
Nabuco. Quando este publicou
os seu.-; Pensamentos soltos, Ve-
ríssimo escreveu acerca do belo
livro dois estudos no Jornal do
Comércio — estudos que pare-
ceram a Machado de Assiã jus-
tos, estudos que todos os ami-
gos de Nabuco assinariam de

coração, A Nabuco, porém, esses
artigos nada agradaram. Com-,
parou-os êle com um cartão de
Schuré — e como este simples
cartão do artista lhe parece
mais compreensivo e mais ar-
guto do que a página do Jornal
do Comércio escrita pelo cri-
tico! "Leia esse cartão de
Schuré (escreve a Graça Ara-
nha) e veja que diferença en-
tre o artista e o crítico, isto é,
o Veríssimo. Este podia bem
não me ter traduzido. Esse
traidor! Como as palavras
finais do artigo impertinente e
indiscreta exprimem bem a im-
pressão que éle não pode dis-
farçar. Eu esperava dele uma
palavra de simpatia, como es-
sas que estou recebendo de
França, de desconhecidos, e êle
deu ao Jornal à minha custa
cinco colunas de vivisecçâo, pois
êle é desses que não sabem
julgar nada in se, o anônimo;
precisa da pessoa do autor como
um indivíduo que para julgar o
perfume de uma flor precisasse
primeiro ver a cara do jardi-
neiro. Também eu não escrevi
para críticos. No.n racionam di
lor. Cada vez me convenço
mais de que o sentimento é
mais largo do que o talento, —
não digo do que a inteligência,
porque a inteligência é toda
sentimento. O. sr. que entregou
minha apresentação no Jornal
a tal introdutor deve-me bem
uma reparação nas mesmas co-
lunas, preciso do balsamo de
um Caldas Viana, de um João
Ribeiro, de um amigo enfim.
Esse Veríssimo não tem o sen-
tido da tolerância. E' um cético
intolerante, um puro iconoclas-
ta, um inquisidor fóssil. Não
me publique, pelo amor de
Deus, nada do que lhe mando.
Perderia para mim iodo o en-
canto, e não é usual entre certa
gente publicar cartas íntimas.
Leia-as, porém, com o prazer
de verdadeiro amigo e não as
deixe sair de suas mãos".

Mas essa mágua cicatriza
logo, e em breve o tom da cor-
respondéncia de Nabuco com
Veríssimo é o mesmo tom an-
t igo — afetuoso e suave.'¦Acabo de receber a sua.boa
carta. Ela veio curar a ferida
aberta pela sua pena..." es-
creve Nabuco ao amigo, em data
de 23 de agosto de Í908. E logo:"Não lhe oculto a mágua de ver
tratada assim por José Verís-
simo uma obra na qual pus de
muito o melhor da minha in-
teligência. Como lhe digo, po-
rém, sua carta cicatrizou essa
grande ferida..."

JORNALISTA OU ANTI-
JORNALISTA!

Já agora, ao encerrar este es-
tudo, podemos nos interrogar:
foi Joaquim Nebuco realmente
o que chamamos um jornalista,
ou nâo será mais acertado con-
siderá-lo exatamente o oposto
disso, o tipo por excelência
contrário ao homem de jor-
nal?...

O homem de jornal è essen-
cialmentc o homem da impro-
visação. Escreve num momento,
e para o seu momento. Todo o
seu anseio consiste em preen-
cher o minuto efêmero, e desa-
parecer com êle.

Joaquim Nabuco é o contra-
rio desse tipo mental. E' o es-
critor afeito às longas medita-
ções, à contemplação filosófica
e mística. Toda a obra que le-
gou é de repouso, de permanén-
cia, de sedimentação, de crista-
lizaçáo. Quando estudamos os
interrompidos períodos de ati-
vidade de imprensa que éle
teve, o que verificamos é isto:
é que ele só está bem quando
está doutrinando do alto das
colunas de responsabilidade in-
dividual, expondo seus pontos
de vista, defendendo suas con-
vicções. Sua concepção do que
eeja a atividade jornalística ó
parecida com a de Rui Barbosa:
é a de um jornalismo sem o
efêmero do jornalismo, um jor-
nalismo que possa permanecer,
como um jogo de idéias e mes-
mo como uma ccastruçáo de
estilo...

Mas há, entre êlcs dois, uma
diferença. Em Rui, a atividade
da imprensa foi uma condição
inevitável, uma como necessl-
dade de ordem pública, e mes-
mo um imperativo de ordem
cívica. Foi a expansão natural
das Imensas forças interiores
daquela vocação de revolucío-
nário. daquela vocação de cons-
trutor.

Em Nabuco, o instrumento
jornal foi muito menos pode-
roso do que em Rui, pois apa-
receu sempre como um deriva-
tivo, uma substituição do outro
instrumento do lutador e do
propagandista — este sim, pri-
mordial e potentíssimo — a pa-
lavra do orador. Se bem exami-
narmos as coisas, veremos que i
Nabuco só se tornou jornalista I
movido pela conveniência de q
trazer mais uma arma à sua Ç
campanha da Abolição. Feita *
essa, julgou-se com direito a É.
uma aposentadoria. Se volta ã I
atividade mais tarde (como o P
fêz no Jornal do Brasil), è para
verificar que se encontra ir-
remediavelmente deslocado, per-
dido em um mundo que não
entende o seu dialeto de finura
e de harmonia. Refugia-se, en-
tão, em colunas meramente li-
teràrias, nas quais se vai abs- I
traindo cada vez mais das coi-
sas esvanecentes do mundo, e
meditando sobre as coisas éter- ¦
nas. E' a sua última fase — a '
fase da Revista Brasileira —
na qual já nada existe nele do
homem propriamente de jornal.
em que sobrevive dele apenas o y
psicólogo político, o analista dos
grandes fatos sociais, o histo-
ria dor.

Mas, mesmo nos períodos em
que com maior ardor e entu-
siasmo êle se dedicou às suas
belas atividades de campeão da
Abolição, o seu modo de ser
jornalista era demasiado preo-
cupado com o esplendor das
idéias, com a elevação e a be-
leza da forma, para que lhe
possamos dar em plena razão
o titulo de jornalista.

Podemos esclarecer bem o as-
sunto, com o citarmos uma opi-
nião de Nabuco e o comentário

à margem dessa opinião feito
por Felix Pacheco. Estuda Na-
Líuco a fundação do seu querido
Jornal da Brasil. E tendo ci-
tado os grandes nomes brasilei-
ros e estrangeiros que, em todos
os terrenos das ciências, das le-
trás e das artes, Rodolfo Dan-
tas conseguira reunir em sua
redação, faz à folha que tanto
amara o maior dos elogios."Eia. diz êle, um jornal saido
de um gabinete de estudos."
Parece não haver maior louvor
para um jornal do que esse; o
de lhe dar alguém um caráter
assfm de enciclopédia viva,
criada dia a dia, o caráter de
uma antologia que dia a dia se
refaz. E isso era assim mesmo,
para o espírito daquele homem
essencialmente dado & medita-
Ção das idéias que ficam...

Vem, porém, o jornalista tipi-
camente jornalista, representa-
do por Felix Pacheco, e que
comentário encontra para esse
conceito de Nabuco? Encontra
este, que é amável e dulcfssimo,
sem dúvida: "Com esse in-
telectualismo requintado, está-
se a ver que o jornal, como
jornal, não podia deixar de dar
com os burros n*água."
•mm** -

NABUCO E SUA FAMÍLIA

DE ESPÍRITOS

Sendo, embora, tão pouco jor-
nalista. sendo mesmo por tan-
tos aspectos o tipo do anti-
jornalista, Joaquim Nabuco tem
que ser estudado, entretanto.
toda a vez que tratarmos dc
levantar os quadros históricos
da imprensa brasileira. Êle será
o representante de toda uma
família de escritores desprovi-
dos cia vocação da imprensa
efêmera, mas que as contingên-
cias das coisas empurraram
para o transitório das coluna.-
dos jornais. Essa família é
vastíssima, e, num mundo em
que as condições de fortuna sáo
ásperas e difíceis, como c bra-
sileiro, se vê multiplicada aa
infinito. A ela pertenceram, en-
tre outros, um Machado dc
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BIBLIOGRAFIA DE JOAQUIM NABUCO
O Gigante da Polônia. Ode oferecida ao limo

r Exmo. Sr. Conselheiro José Nabuco de Araújo por
seu fllh*. etc. Rio de Janeiro, 1864. 7 págs. in 4.°
com uma estampa.

Foi distribuída entre os amigos do autor.

Estudo Históricos. 1867. 44 págs.~
É uma coletânea de artigos, escritos "como se es-
crcve em São Paulo, sem calma e sem tempo".

t

Os Destinos. Drama. Foi representado a 2 de
Abril de 1868 pelos atores Furtado Coelho e Ismenia.

Sobre ela escreveu Salvador de Mendonça, no Ipl-
ranga, um folhetim elogioso. Ignora-se onde jazem
os seus originais; a peça nunca foi editada. (Ca-
rolina Nabuco, pág. 32).

A Escravidão — 1869.
Este trabalho nunca foi publicado. Dividia-se em
três partes — O Crime, A História do Crime, A
Reparação do Crime. O autor sô escreveu as duas
primeiras, que ficaram formando um ms. de 230
páginas, em letra miúda. (Carolina Nabuco, p. 35).

O Povo e o Trono, profissão de fé política de
Juvenal, romano da decadência. Rio de Janeiro, 1869.
40 páginas, in 8.°.

Camões e os Lusíadas.
páginas in 8.°.

Rio de Janeiro. 1872, 294

Le dreit au meurtre: lettre a M. Ernest Renan.
j de Janeiro, 1872; 88 págs., in 8.°.

£ um folheto cm francês, escrito a propósito de
unia polêmica que A. Dumas sustentava cm Paris.

O partido ultramoniaito. suas invasões, seus órfãos
seu futuro. Rio de Janeiro. 1873. G5 págs. in S.°.

São artigos antes publicados na Reforma -Rio de
Janeiro).

A invasão nltramotitana: discurso pronunciada no
Grande Oriente Unido do Brasil nn dia 27 de Maio
cie 1873. Rio de Janeiro. 1873. 46 págs. in 8.c,

Saiu antes em A Reforma <4. 5 P 6 d? Junho de
1873), com o titulo de Questão Religiosa.

Castro Alves. Rio de Janeiro, 1873. 30 páes.. in
. É uma série de árticos publicados na Reforma
'. 24 e 27 de Abril de 18731.

Os Maridos — Comedia. 1873. — Esta comedia foi
recusada como imoral pelo Conservatório Dramático.
Nabuco apelou desse julgamento para o julgamento de
Machado de Assis, "como protetor da arte e de mui-
1os artistas brasileiros". — É a informação que nos
Sá Lúcia Miguel Pereira (Machado de Assi», páginas
159 - 160).

LWmaaur et Dieu. Paris, Imprimerie de J. Claye
1874.
É uma coleção de versos em francês.

IX — o tráfico de africanos.
X — A ilegalidade da «seravidfto.

XI — Os fundamentos gerais do abolicionismo.
Xn — A escravidão atual.
Xm — Influência da escravidão sobre a nacio-

nalidade.
XIV — Influência sobre o território e a popu-

laçfto do interior.
XV — Influências sociais e políticas da escra-

vldfio.
XVI — Necessidade da abolição. Os perigos de

demora.
XVII — Receios e conseqüências. Conclusão.

.•.
O Abolicionismo. Edição uniforme daa obr» de

Joaquim Nabuco — Companhia Editora Nacional. —
São Paulo, 1938, 249 páginas.

A Emancipação no Ceará e os Brasileiros em Lon
dres — Rio de Janeiro. Tip. Central de Evaristo R.
da Costa. Travessa do Ouvidor, 7 — 1683.

£ um folheio de 22 páginas, encerrando os brin-
des e as alocucões produzidas a 9 de Junho de 1883,
em Queen Anne's Manslons (residência de José
Carlos Rodrigues), no jantar em que os brasilei-
ros comemoraram a emancipação do municipio de
Fortaleza, no Ceará. -

Discurso pronunciado relavitamente a sua carreira
política na campanha abolicionista, a 16 de Novembro
de 1884. Rio de Janeiro, 1884, in 8.°.

Henrl Ceorge. Naturalisação do solo. Rio de Ja-
neivo, 1384, in 8.°.

Confederação abolicionista, conferência a 22 cie
Junho de 1884, no Teatro Politeama. Rio de Janeirom
1884, in 16.°.

A minha carreira política: discurso. Recife, 1803.

O dever dos Menarquistas. Carta ao Almirante Ja-
cegjuay, com observações sobre a função histórica Ua
monarquia no Brasil, Rio de Janeiro, 1895. 32 ps. in 4.».

É uma resposta ao trabalho do Almirante Jaco-
guai: — O Dever do momento. Setembro de 11JDD.
Neste trabalho, que fora antes publicado no "Jci-
nal do Comércio", Jaceguai exortava Nabuco a (ser-
vir i. República.

Notas Políticas. Seção em O Comércio de São I l-
lo — 1895, 1896,

Balmaceda e a Guerra Civil do Chile. Rio de Jn-
neiro, 1895, 225 págs. in 8.°. É uma série de artigos»
publicados no "Jornal do Comériio", corrigidos e nn-
mentados com um post-scrlptum sobre a questão da
América Latina e precedidos de um prefácio.

Balmaceda. Edição uniforme das obra» «Ie Jíca-
quim Nabuco. Companhia Editora Nacional, São Piv-i-
lo — 1937, 195 págs.

Discurso ao ser recebido como sócio dc- Imsüírito
Histórico (1890) — Revista do Instituto, LIX, 2.", 3M,

A Intervenção Estrangeira durante a Revclta, A
intimaçâo das potências. O controle naval na bahia
do Rio. A ação do Almirante Benham. O asilo à boi tio
das covertas portuguesas. Rio de Janeiro, 1896, XT-M4
págs., in 4.°. Ê uma reprodução de uma série de ar-
tigos publicados no "Jornal do Comércio" de 11, 16,
IS, 22, 25, 27 e 31 de Agosto, etc. com uma dedicató-
na ao comandante Augusto de Castilho, um pxefáro
e notas.

t.
Discurso pronunciado na Câmara dos Deputados) i

na sessão de 24 ue agosto de 1886. sobre a organização,,
ministerial. Rio de Janeiro, 1885. in 8.". |:.

A Intervenção Estrangeira durante a Eewfta —
Nova edição. Livraria Editora Freitas Bastes, — 1922,
209 págs.

Campanha abolicionista no Recite aeleições de
18841 Discursos. Rio de Janeiro, 18S5. 220 págs., in
S.'*, com um prefácio pelo Dr. Aníbal Falcão.

O erro do Imperador — Rio, 1886.
Ê o primeiro opúsculo de uma série intitulada
Propaganda Liberal, que o autor se propunha, a

publicar. Foi sem demora respondida pelos adver-
sàrios do escritor com outra série — Propaganda
da Verdade, à qual pertencem os folhetos:
—- O erro do Sr. Xabuco.
— O Eclipse do Patriotismo, além de outros.

!>
• ¦*

O Eclipse do Abolicionismo. Rio de Janeiro, 1886.
E o segundo opúsculo.

>• a*

Eleições liberais, eleições conservadoras. Rio de
Jianeiro, 1886.

É o terceiro opúsculo da série.

I D. Pedro II. por Joaquim Nabuco e Conselheiro
Dantas. Rio de Janeiro. 18»6. Êsfe livro divide-se em

j luas partes. A primeira contem: Missão da Imprensa;
I Perfil de jornal; D. Pedro II: Segunda reinado; Dia
aa Dia; O que se argue ao Imperador; Seal nome na.
'história; O funeral; Frestito fúnebre; Dm S. Vicente

de Fora. A segunda contem: Cartas de França cio Ea-
.rão do Rio Branco; Descrição completa da morte, ül-
. timos momentos e funerais de P. Pedro II; O tenro
¦ do óbito lavrado na mairie do 8.° Distrito, câmara ar-

1 dente, guarda dos despojos mortais, telegramas e vte\-
tas de pêsames: Ultima retratos, embalsamento, couro

1 foi vestido o corpo, exposição publica durante três ttltas,
o caixão e a inscrição em, latim; Tocante despedida

f da familia, as flores e as principais coroas e cs nomes
! das pessoas que as enviaram; entrada do empo à noite

na igreja da Madalena de. Paris; Juizo da iipprenu»,
agressões; O governo francês dando honras imperial*)
ao corpo, convites para as exéquias, ornamentação do
templo, tropas que concorreram ao funeral, suas ban-
deiras e inscrições; O coche fúnebre, cerimonias, con-
tinências militares, mais de trezentas mil pessoas aas-
sistindo à partida do comboio, etc.

Escola VeiKziaina. Figurou na Exposição pública de
Mas artes, em 1872, pelo conselheiro Homem de Melo.
Rio de Janeiro, 1875.

São conferências públicas feitas na Escola da Gló-
ria, a pedido do Imperador.

Camões: discurso pronunciado a 10 de Junho de
1880 por parte do Gabinete Português de Leitura. Rio
aie Janeiro, 1880, 30 págs., in 8.°. Teve mais duas
edições no mesmo ano.

Sociedade brasileira contra a escravidão, cartas do
presidente Joaquim Nabuco e do ministro Americano
H. W. Hilliard, sobre a emancipação nos Estados Uni-
cios. J. Leuzinger e Filhos. Rio, 1880, 23 páginas.
Rio, 1830, 23 páginas.

Manifesta» da sociedade brasileira centrai aa escra-
vidão. Tip. de J. Leuzinger e Filhos. Rio de Janeiro,
s.d. Foi impresso em três línguas.

Reformas nacienas. O abolicionismo. — Londres.
1883. XI-256 págs., in 8.".

O autor anunciava esta obra como a primeira de
uma série que ia publicar, com o intuito dc apie-
sentar aos brasileiros as reformas que em seu en-
tender eram vitais, para o seu pais.
O Abolicionismo tem 17 capítulos tratando dos se-
guintes assuntos:

_ O que é o abolicionismo. A obra do pre-
sente e a do futuro.

II — C partido abolicionista.
III — O mandato da raça negra.
IV — O caráter do movimento abolicionista.

V — A causa já está vencida.
VI — Ilusões até a independência.

VII — Antes da Lei de 1871.
VIII — As promessas da lei de emancipação.

Escravos. Versos franceses a Epicteto, com versãc
portuguesa em face. Rio de Janeiro, 1886.

Ê o quarto opúsculo da série.

** *
A sessão parlamentar. É uma série de artigos dia-

rios que o autor publicava no Pais, em 1886.

Mensagem dirigida e apresentada à Senhora Con-
dessa d'Eu, no dia 13 dc Maio. oor alguns Brasileiros
residenies na Europa. Paris, 1888.

Foi reproduzida no "Jornal do Comércio" de 10
de Julho de 1891.

Manifesto do Dr. Joaquim Nabuco precedido de
algumas páginas escritas pelo Sr. Cândido Furtado de
Mendonça Júnior, como contra-manifesto àquele.
Recife, 1890.

Porque continuo a ser monarquista Carla ao Di-
leíor do Diário do Comércio. Londres — 1890, 23 págs.

Ê uma carta dirigida ao Dr. Fernando Mendes, e
datada do Rio. 7 de Setembro de 1890. Existe, na
Biblioteca do Itamaratí. um exemplar deste opus-
caalo dedicado ao Barão do Rio Branco, com as
seguintes palavras: A uma fidelidade irmã. Joa-
quim Nabuco.

Agradecimento aos Pernambucanos.
Londres. 1891.

2.° edição

Discurso pronunciado m kermesse em favor dos
feridos fedcralistas. Recife. 1893, Foi em parte P«b!l-
caado no "Jornal do Recife'*, des-ae ano.

Foi"vouhie. Ê um livro de pensamentos e medito-
ções católicas, escrito em 1896, mais ou menos. Nunca
o publicou; desmembrou-o depois, em beneficio de on-
tros livros, e principalmente dc Pensées Detaclhere.

S *

A rainha Vitoria >por ocasião do jubileo ala mes-
ma Raainha). no "Jornal do Comércio" de 12 ale JlS»
de 1897, ocupando 12 colunas.

* *
Discursa) dc inauguração da Academia Brasileira

cie Letras, pronunciado na sessão de 20 de Julho ate
1S97.

Encontra-se nos sa>atnintes lunares:
Boletim da Academia, n.° 1 (1897).
Revista da Academia, n.° 1. pág. 523 U9101.
Discursos Acadêmicos; vol. 1.
Joaeauim Nabuco — Discursos c Escute. Late-
rários.
Autores e Livros, vol. 2.°, pág. 53.

Um Estaalistat alo Império, Nabuco de Araújo, .-ala
vida suas opiniões, sua época. Tomo I, 1813-1657;
Tomo II, 18-*5-18<*f.: Tomo III. 1866-1878. - H. Gaia-
r.ier. Rio. 1898. 414. 4«8 ei, nà°-s.. ornado o primeiao
(orno com o retrato do Conselheiro Nabuco de Araújo,
o 3," com o retrato de Joaquim Nabuco.

* f

Um Estadista do Inmério, Nabuco ae Aras*». Sua
vidai. suas oninlões. sua épofa. Por seu filho. Joavalm
Nabuco. Nova edição rnmnlcta cm deis ta>mo< e aerra-
cida de um índice ailfabétieo. Tomo nrimeuae, 1813-
1S66: toro» se-iindo 1MU-11H9. Companhia Editora Na-
cional. São Paulo. 1:W 584 e 502 pásrinas. 2 oima.a
com retratos do Conselheiro Nabuco de Arauajo.

Discurso na sessão mafni aniversaria ilo instituto
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BIBLIOGRAFIA DE JOAQUIM NABUCO
Histórico, realizada a 15 cie Dezembro de 1898.
ta do Instituto, LXI, 2»., 757.

Centenário do Venerável Joseph de Ancliicta. —
Alliaud e Comp. Paris, Lisboa, 1900, 356 págs.

Trás conferências do Arcediago Francisco de Paula
Rodrigues, Eduardo Prado, Brasüio Machado, Teo
doro Sampaio, R. P. Américo de Novais S. J,,
João Monteiro, Couto de Magalhães, Conego Ma-
noel Vicente da Silva e Joaquim Nabuco. A con-
ferència de Joaquim Nabuco vai da págs. 321 a
340, e tem o titulo de: — José de Anchieta. A
significação nacional do Centenário Anchieta. Foi
escrita para ser lida no dia do Centenário.

Mr. Root and Peace. Si> on Febru;u',y 26,

Minha Formação -
Paris, 1900, 312 págs.

H. Garnier, Rio d-j Janeira e

Minha Formação. Edição uniforme das Obras de
Joaquim Nabuco — Companhia Editora Nacional. São
Paulo, 1943, X-265 pãgs.

Joaquim Naburo. Obras Completas. Minha For-
inação. Instituto Progresso Editorial. São Paulo, 1947,
223 págs.

Estas Obras Completas são selecionadas e anota-
das por Luiz Camilo de Oliveira Neto.

Mi formac!ón Traducción de Justo Pastor Beni-
tez, iMinistério de Relaciones Exteriores — División
de Coopeiacón Intelectual — Colección de Estúdios
Brasilenos — 3). Rio de Jansiro, 1944. Imprensa Na-
cional. 204 págs.

' 
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Escritos e Discursos Literários. H. Garnier, Li-
vreiro Editor. Rio de Janeiro, Paris, 1901, 302 págs.

La Guerra dei Paraguay. Versión castellana.
nier Hermanos, libreros-editores. Paris, 1901, 3:

Joaquim Nabuco, num dos seus numerosos re-
-, . tratos, traçados por Ângelo Agostini.

*, LincoIn's World Influence. Rcmarks... at de An-
y nual Banquet of the Lincoln Republican Club. Fe-Gar-'

I pgs.;««bruary 12th, 1906. E' um folheto.

Dinner iu honor uf llio Gridiron Club and Mr. j,
C. Rodrigues, editor of the "Jcrnal do Comerei»" uf
líio d3 Janeiro, on May 6th, 1S09.

Camoens, tlie Lyric Poet. AddTcs-i at Vasanr Coi-
legc — April 21st„ 1909.

L'optlon — Librairie Hachette rt Cie., 1010, 83
páginas.

E' uma tragédia clássica em matro alexandrino.
Poi composta na mocidade. sob a emoção da guer-
ra de 1870; mas ficara esquecida durante quase
quarenta anos.

Discursos e Conferências nos Estados Unidos. Tra-
dução do Inglês por Artur Bomilcar; Editor Benjamin
Aguila — Bio de Janeiro. Impresso em Nova York.

O prefücio de Artur Bomilcar está datado de Nova
York, Julho, 1911.
Encerra as seguintes conferências:

O lugar de Camões na literatura.
—¦ Camões*,, o poeta, lírico.

Os Lusíadas como a epopéia do Amor.
A influência de Lircotn no mundo.
Possibilidades científicas no Brasil.
Bureau Internacional das Repúblicas Ame-
ricanas.

O espírito de nacionalidade na História do
Brasil.
A aproximação das duas iunéricas.

Saint-Gaudens.
Restauração do Governo nacional dc Colo.

O Centenário dc Lincoln.
Elihii Root » a paz,
Gridiron Club,
O Quinhão da América.

Diário — E' a anotação dia a dia de suas impres-
soes e de suas idéias, a data: dos dias da mocidade.

Nunca foi publicado na integra. Carolina Nabuco
transcreve muitas de &uas páginas, na Vida de
Joaquim Nabuco.

*"£ Scientific possibilities in Brazil. Remarks made bay
li Mr. Joaquim Nabuco, ambassador from Brazil at the

Frontières du Brésil et de Ia Guyane Ançlaise.
Qnestion soumise à 1'arbltraee de S.M. le Roí dltalie. 
Premier Mémoire. Le Droit du Brésil. Presente à, 3 xhird Annuãl Dinner of the Washington Univereity
¦ame le 21 Février 19*3 por Joaquim Nabuco. Envase <• Ciub „„ February 16th, 1901, 6 páginas.Extraordinalre et Ministre Plenipotenciaire du Brésil ';_;
«a Hission Spéeiele auprés d« Si Magestt le Rol d'Ita- ,, " ,
Be. Paris, A. Lahure, imprimeur, editeur, 9 rue de « ToMt ^ presldent Roosevelt. Dinner at the Bra-
Fleurus, 424 págs. e um mapa fora do texto. „» ülian Embassy at Washington on the Uth of May, 1907,

4*ft ^Jji in honor Admirai Huet de Bacellar and the captains. 
, ._,.*„. . . »* of <h« Brazilian ships on a visit to the Jamestown Ex-

Fronteiras do Brasil e da Guiana Inglesa. Questão »-S p,,,)^,,snbmetida ao arbitramento de S.M. o Bei da Itália.t t;
Primeira memória brasileira, etc. — Paris, A. Lahure,1** • a
editor, 1903. LS

Contem o original vernáculo da memória anterior. >üa Lesson*** and prophecies of the Thlrd Pan-Ameri-
*• can Conference. Address delivered by Mr. Joaquim
*j£ Nabuco, ambassador from Brasil, before the Liberal

Annexes du Prémier Mémoire du Brésil. -Toi. Kl» CI"b »' Buffalo on February 30, 1907 — 8 páginas.
Doeuments d'o*rlrine portugnaise. Te*».» poriusuais.v? •
IMmiire série, 1903, 333 págs. %l * 

*
*'-*•— **•' The Spírit cf Nationality in the History; of Brazil.

"^Address delivered before the Spanlsh Club of Yale
rdem,"idem — Deuxième série, 1903, 58 págs. «*¦! University, on the ISth May, 1908 — 14 páginas.
Idem, idem — Vol. III — Tradution, Prénüere'^* ,
série, 62 págs. Vj " "
Idem, idem — Vol. IV — Traduction deuxié-A» The approaeh of the two Américas. Convocation

me serie — 62 págs. ** Address delivered before the University of Chicago,Idem, idemr Vol. V. Documentos divers, Pré-ltAugust 88, 1908mlère série, 1903 — 38 págs. 53
Question de Limites du Brésil et de Ia Guyanr— • 

* •
Anglalse, soumise à l'Arbltrage de S.M. le Ro{ » Aproximação das Duas Américas — Revista Ame-
d'Italie. Atlas aeosmpagnant le Prémier Mé-Yjricana — Maio de 1910.
molre du Brésil. Paris, Ducourtoux et Huillardjjn '
graveurs-imprimeurs, 1903, 3 volumes. -*• * *
Frontiêrs du Brésil, etc. Second Mémoire, Vol. Saint-Gaudens. Speech delivered by... at lhe Me-
I. Ls Prétention Anglaise Presente à Rome le morial Meeting of the American Institui* of Arehiteets
1» Septembre 18*3. Paris, A. Lahure et Cie.
344 págs. com mapas fora do texto.
Frontières, etc., Second Mémoire. Vol. II. Notes
snr Ia partie hlstorique du Prémier Mémoire An-
gfctis, etc. Paris, 1903. 120 págs.: mapas fora
do texto.
Anseies do Second Mémoire dn Brésil. Vol. I.

Wsiiiiiii ut» fnissnt adte au tome prender du
Sesond Mémoire. Prémière série, 1903. Vol. II,
séeond seriei Periode de Ia neutralization du
ItrrHoire. 1903, Vol. IU, 1903. 3 vols. de 224,
232 • 187 págs. Mapas fora do texto.
FrantKres, etc. * Tnisième Mémoire. Vol. I. La
Constrnetion des Mémoire» Anglalsei. Presente
à Rome le 25 Fevrier 1904. Paris, A. Lahure,
1904, 395 páginas.
Vol. II — Histoire de Ia Zone eentestée selon
le Contre-Mcmoire Anglaise — Paris, 1904, 209
páginas.
Vol. tU. —RepNÜucUon des Docoments An-
fiais sulvis de breves observaUons, etc Paris,
1904, 120 páginas.
Vol. IV — Exposé Final, etc. Paris, 1904, 471)
páginas.

Pensées detachées r>t souvenirs par Joaquim Nabu-
co. Paris, Libraire Hachette et Cie. 1906, 299 páginas.

Pensamentos soltos traduzidos do francês por Ca-
rolina Nabuco. Edição Uniforme das obras de Joa-
quim Nabuco. Companhia Editora Nacional, São Pau-
lo, 1937, 245 páginas.

at the Corcoran Gallery of Art.
ber, 15, 1908.

Washington, Decem-

Um soneto de Joaquim Nabuco — Almanacfiw
Alves, pág. 130.

Carta a Almeida Nogueira.
Tradições e Beminlscéncias. pág.

Vem no vol. 8." das
I e trata: dessa obra.

Address at the Laying et the Corncr-Stone of the
new buildinr of the American; Republics in Washing-
ton. May llth, 1908.

The Plaee ot Camões in Literaturci by Joaquim Na-
buco, Aabsssader of Brasil. Address delivered before
the students of Yale University on the Mth March,
1908, 26 páginas.

. The nstantton of National Gouvernuwnt in
Cuba... Havana. June 20th, 1909.

The share of America in Civilisation. Wfcconsin
University, June 20th, 1909.

«
* a

Parte da America na Civilização — Revista Ame-
rlcana — Ano I, n.° 11 — Outubro de 1909.

The Lusiad as the Epic Love — Cornell University,
April 23d, 1909.

Lincoln*s Centenary.. Speech of... February 26,
1909.

Centenário de Lincoln — Vievista Americana, ano
I, n.° 5 — Fevereiro de MIO.

Graça Aranha — Machado de Assis e Joaquim Na-
buco. Comentários e notas à correspondência entre
estes dois escritores. Monteiro Lobato e Cia. Edito-
res. São Paulo, 1923, 268 páginas.

Epistolário Acadêmico — Cartas de..., publicadas
na Revista da Academia Brasileira de Letras nos se-
guintes nrs.

t- A José Veríssimo (15) n. 114.
A José Veríssimo (14) o. 115.
A Taunay (3) n. 115.
A Graça Aranha (1) n. US.
A Rodrigo Oetavio (5) n. 122. — A Rodrigo Oetavio (11) n. 123.

Pages Cholsisdç... Traduit du Portuguais par
Victor Orbah et Mathilde Pòmés — Preface de Oraç*».
Aranha — Paris. Institut International de Coopera-
tion Intellectuelle. 1940.

Camões e assuntos americanos — Cia. Editora Na-
cional. Sáo Paulo, 1940.

Correspondência de Joaquim Nabuco e João Ri-
beiro — "Autores e Livros", Vel 2.° (1042) pág. 60.

Publicações da Pontifícia Universidade Catélica do
Rio de Janeiro, Rui Barbosa, Joaquim Nabuco e os
Jesuítas. * Tríplice Centenário. Pontifícia Universidade
Católica — Rio de Janeiro, 1049, 56 páginas. Bieerra?

Nota preliminar.
Discurso de Joaquim Nabuco no Centenário de

Anchieta em 1897;
Discurso de 'Rui Barbosa no Colégio Anchieta

em 1903.

Um discurso de* Nabuco em Belo Horizonte — " Au-
tores e Livros, Vol. 2.c págs. 74.

Joaquim Nabuco e a Pas na América. Carta a El
Diário de Buenos Aires em 1896. "Autores e Livros",
vol. 2.» pág. 78; Pensamento da América, vol. 1 .
pág. 17.

Em 1949 a Casa Jackson. do Rio de Janeiro, punha
à venda as Obra* Completas de Joaquim Nabuco, obe-
decendo ao seguinte plano:

I — Minha Formação.
II — Balmaceda — A Intervenção Estrangeira

III — Um Estadista do Império —; I
IV — Ura Estadista do Império — II

V — Um Estadista do Império — i III
VI — Um Estadista do Império — IV

VII — O Abolicionismo — Conferências e dis-
cursos Abolicionistas.

VTTt — O Direito do Brasil
IX — Escritos e Discursos Literários —

L'Cption
X — Pensampiitos Soltes — Camões e Assim-

tos Americano*;
XI — Dispursos Parlamentares

XII — Campanhas cl* Imprensa
XIII — Cartas a Amigos — I
XIV — Cartas a Amigos — II
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I Um dqcumçnto
precioso paro a
história da
questão da
Guiana Inglesa
Carta de Guilherme
Ferrero a Graça Aranha

O documento que aqui publi-
camos, dando-lhe, para maior
fidelidade, a reprodução fac-
similar, é importantíssimo, para
todos os que desejarem estudar
a posição de Joaquim iahuco
—e pois também a do Brasil —
na questão que o nosso pais
teve com a- Inglaterra, a pro-
pósito do território das.Gula-
nas. Foi divulgado pela primei-
ra vez na. conferência — Joa-
quim Nabuco e a República
Brasileira — que o diretor de
atuíorcs e Livros pronunciou,
em 23 dó corrente, no Inisttlurto
dos Advogados. Véió publicada
no jornal do Cmércio do dia
seguinte.

"Turin 2 Dic. 1907 — VI»
Leguano 26.

Mon cher ami.
Je commence par introduire

dans nos habitudes une nou-
veauté; je te tutoyerai. Nous
aurions, me semble, du le fai-
re déjà à Bio; nous n'y avons
pense; inaugurons donc Ie tu
fraternei, comme dit Schiller,
au de lá de l'Atlantique.

Donc voila deux semaines
faites que nous sommes aiTivés.
Les caisses des livres ont été
deballées et les livres rayon-
nent à leur place; Ia malson
commence à rentrer dans son
ordre habituei; les choses les
plus urgentes sont faltes. Dans
quelques Jours nous repren-
drons notre existence normale.

• Et debarassé des premiers sou-
eis de Ia reorganisation du
foyer, je partirai demain pour
Paris oü Je vais passér une se-
maine. Mais Je veux técrire,
avant de partir, pour te donner
les nouvelles de notre voyage et
les premières nouvelles de l'ar-
rivée. . ,

La traversée, tout somme, n a
pas été trop mauvaise, quant à
Ia mer. Ma femme a souffert,
mais moina que dans le voyage
d-allé. Mlle. Barnete aussi. Le
petit et moi nous nous sommes
au contraire três bien portes.
Quant & 1» compagnie, M. Huet
dé Baceiíar a été un excellent
compagnon: de bonne humeur,
de conversation agréable, tres
instruit, três aimable et tres

slmple, tout à fait dans le style
des Bréslliens sjmpatiques que
nous avons connus à Rio- Ma-
lheureusement toute sa famille
était malade; ce que derangait
un pcu nos conversatlons, d aii-
leurs três interessantes.

Le voyage n'a pus eü d'inci-
dents notables. A Oénes ou
nous sommes arrivés le 17 par
une belle matinée d'autorone,
claire et froide, nous avons trou-
vé M et Mme. Lombroso. Nous
ne sommes restes à Genes aue
quelques heures; « le 17 No-
vembre, à 8 heures du soir, nous
êtions s. Turin. J'y ai trouve
un froid, pour moi d'autant
plus desagréable. que je m etait
três volontiers adapte a Ia tie-
deur du climat brêsilien. Et j y
oi trouvé tout le monde tres
curieux- de savoir les details de
notre voyage. cc que nous
avons vu...

Eu eftet depuis Quinze jours
nous ne faisons que raconter
du matin au soir lhistoive .de
notre voyage, montrer les ca-
deaux. repondre aux questions
infinies quon nous pose. Jau-
rai au moins déjà decnt cent
fois Ia baie de Rio. mutile que
Je vous dise que le Brésil oc-
cupê uno bonne plr.ee dans ces
narrations. Nous avons decnt
déjà plusieuis Ws aux intel-
lectuels turinois tout le monde
de 1'Académie Brésilienne. ses
personnages principaux et no-
tamment M. Machado de As-
sis, M. Veríssimo et vous; nous
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leur avons raconté votre vie à
vous tous, dans Ia merveilleu- .
se ville oú vous vous ètes ren-
contrés de tous les coins du
Brésil; nous leur avons parle
de M. Rio Branco et du role
splendide quil joue ã present
dans Ia vie du Brésil. Comme
je vous disais à Rio, toutes nos
rélations paraissent à tout le
monde ici des revelations; on
i'a que des idées três confuses
et três vagues sur toute 1'Amé-
rique meridionale. et on est
três surprís d'enlendre qu'il y
a au Brésil un centre de vie
Intellectuclle si considerable
que Rio.

Les joum alistes aussi
s'étaient precipites sur moi pour
mlnterviewer. Mais jusqu'à
present je me suis derobé à
leurs insistences. Ils sont trop
ignorants et grosísers: et js ne
me fie pas ni de leur bons sens
ni de leur capacite profission-
nelle. Dieu sait ce qu'íls finirait
pour me faire dire. II est mieux
que je dise à son moment, moi
même, directement. ce que j'ai
à dire.

Mais nous ne parlons pas du
Brésil seulement avec les amis;
nous en parlons aussi entre
nous, en famille. ¦ Cest même
beaucoup plus agréable; parce
que nous evoquons entre nous

les souvenirs les plus doux de
notrc séjour, le souvenlr des
belles promenades, des conver-
satlons Interessantes, des per-
sonnes sympathique, des ama-
bilités recues... Le discours ne
tárit jamais, parce que les Bré-
sillens nous en ont donné une
matière presque inépuisable; et

¦ ã chaque instant quelque epi-
sode a demi oublié est rappel-
lé: et un détail en evoque beau-
coup dautres. Ainsl nous pro-
longeons idéalement notre sé-
iour au Brésil; 11 ne nous sem-
ble pas de 1'avolr quitté entiè-
rement; ce qui augmente no-
tre joie d'avoir fait retour à
notre foyer et d'être à Ia fin
rentrés chez nous.

jai aussi à te communiquer
quelques informations tateies-
santes sur 1'affaire de 1'arbitra-
ge pour Ia Guyanno Anglaise.
Quand tu m'a parle Ia pre-
mière fols de cette affaire,
d'instinct, sans savoir rien dc
précls, .'ai dit: "Lc roi dita-
lie n'a pas voulu déplaire
à 1'Angleterre, voilá comme
sexplique Ia sentence." M.
Raoul de Rio Branco, avec des
reílexions três sages et três in-
génieuses, m'avait fait revenir
fie cette idée en me persuadant
que ia faute dc lerreur n d-
valt être á l'étude insufisante.

La responsabilité n*était plus du
roi, mais de ses cohseiUers. Ce
que j'ai appris ici montrerait
au contraíra que ma pfémière
idée était exacte. Voilã ce qui
est arrivé.

Quelques jours aprés notre
arrivée, est venu me voir un
professem.' de Ia Faculte de
Droit de Zurlc, que Je connais
beaucoup et qui est un conser-
vateur três rigide. J'étais dans
mon cabinet de travatl au mi-
lieu de ma bibliothèque sud-
américaine que je commençais
k placer dans les librairies. Dans
un coin il y avaít les publica-
tions sur 1'arbitrage que M. de
Rie Branco m'a données. Men
ami me demande ce que s'était
que cette montagne de gros II-
vres. Je lui répond vaguement
que ce sont les documents d'une
affaire três importante, dans Ia
quelle 1'Italle a été melée: l'ar-
bitrage entre le Brésil et PAn-
gleterre. "Ah je sais — 11 me
repend tout de suite — Cest
cette affaire, dans Ia quelle lc
roi dltalíe s'est si mal conduit,
et a donné fort au Brésil
qu'avait raison." Tu peux
: imaginer mon etcnnement.
Personne n'a parle en Italie
de cet arbitrage. Comrr.ent dane
ce professem' était il si bien

iContinua na páflinj. 131)

AS COMEMORAÇÕES PERNAMBUCANAS A JOAQUIM NABUCO
Palestro com o Dr. José Tomaz Nabuco

Os pernambucanos reclamaram para si o direito dc
melhor homenagear Nabuco em seu centenário. E com
razão O nosso grande estadista sempre tez questão
de ressaltar em sua vida, os lcços qlle o prendiam a
terra natal. Seus conterrâneos acharam-se pois, no

justo direito de retribuir-lhe agora esse carinho, esse
amor.

Assim foi que o atual governador de Pernambuco
organizou um programa de comemorações que se exten-
deriam por toda a semana do centenário, inicia ndo-se
no domingo, dia 14, eom a conferência do Dr. Celso
Vieira, representante da Academia Brasileira de Letras.
Além disso, o Dr. Barboza Lima convidou em nome
do Estado, para assistirem ás cerimônias, várias por-
sonalidades eminentes, c todos os descendentes de Na-
buco, filho e netos do escritor. São êles, em ordem de
nascimento; Joaquim. Maurício, Carolina e José. O pri-
mogenito é o atual monsenhor Nabuco. vigário da
igreja de Santa Tereza. Maurício Nabuco é o nosso
conhecido embaixador nos Estados Unidos. D. Caro-
Una, que herdou as qualidades literárias do pai. é hoje
uma das nossas grandes escritoras. O filho mais moço
é o Dr. Jõsé'; Nabuco,1 que'é advogado nesta capital e
quem procuramos para que nos dissesse alguma
cousa sôbre a setnaria ' que passou cm Recife e das
homenagens lá feitas ao seu ilustre pai.

Os seis netos de Joaquim Nabuco: Svivia Maria,
Joaquim Aurélio, José Thomaz, Maria do Carmo, Afra*
nio e João Maurício são os filhos do Dr. José Nabuco
que é casado com D. Maria do Carmo Mello Franco
Nabuco, irmã do deputado Afonso Arinos de Mello
Franco.

Hoje, ãs nove horas da manhã, subi a tortuosa
ladeira da Rua Icatú, onde mora o advogado José
Nabuco com sua numerosa família.

Sentados na ampla sala de escritório e biblioteca,
num ambiente de conforto acolhedor, em que as pare-

. des cobertas de livros e as poltronas de couro, gran-
des e macias, nos seduzem a permanecer alí, lendo,
despreocupadamente, toda uma tarde, iniciamos a nos-
sa entrevista:

"Fomos em um grupo d3 treze pessoas, e fize-
mos uma agradável viagem per mar até Recife. La
nos encontramos com o meu irmão Maurício, que che-
gara em Julho dos Estados Unidos. Meu irmão Joaquim
foi o único que permaneceu no Rio. Representou a
família nas comemorações que aqui se fizeram".

Onde ficaram hospedados?
O industrial José Pessoa de Queiroz pôs a nossa

disposição uma linda casa na praia da Bôa Viagem.
Tivemos então o ensejo de verificar a hospitalidade e

" a velha fidalguia pernambucana. Dr. Pessoa de Quei-
roz, que é um dos maiores usineiros de Pernambuco,
manteve a tradição aristocrática dos antigos senhores
de Engenho. Fomos tratados principescamente. Tudo
o que desejássemos estava ao nosso dispor, desde os
empregados até o automóvel que permanecia estacio-
nado defronte da casa.

— E o governador, como os recebeu?
Também com a máxima gentileza e carinho. No

dia seguinte ao da chegada fomos visitá-lo no Palácio
das Princezas. Apresentou-íios ns boas vindas c nos
disse da satisfação em ter a familia de Joaquim Na-
buco presente às comemorações, as quais fizera em-
penho em oue tivessem o maior brilho possivel. Como
o nosso anfitrião, colocou tudo às nossas ordens, sendo

o nosso menor desejo satisfeito com rapidez. Viamos,
aliás em todo aquele carinho com que nos recebiam,'não 

só gentileza e hospitalidade, mas também a satis-
facão em poder retribuir um pouco do amor daquele

que tanto =°ube amar a sua terra. Os pernambucanos

perce-

SÉRGIO VELLOZO
ergulham-se dc Nabuco. e era com alegria
bip.mos isso.

E as comemorações?
— Estas só começaram no domingo, dia 14, com a

conferência do repieaeutante da íteauenua oratuieira
de Letras, Dr. Celso Vieira. Passamos a tarde daquele
dia na rasa do jornalista Aníbal Fernandes, que' nos
leu a conferência que viria prenunciar no Rio de Ja-
neiro, (Foi a conferência que èle fez uo Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro).

De lá fomos ao cocktail qufi nos oferecia c cônsul
inglês e depois, todos juntos dirigimo-nos ao Teatro
Santa Isabel.

Fiquei comovido ao vê-lo assim repleto, aquele
teatro que é tão ligado à vida politica de meu pai.E foi uma noite de raro brilho, como as dos anti-
gos dias. O nome de Nabuco ainda é lembrado pelo
povo dc Recife. Sentimos isso naqueta ocasião.
e principalmente quando visitamos, dias depois, uma
cidade do interior. De toda a, estadia o que mais me
surpreendeu e me calou fundo no coração foi essa vi-
sita a Arco-Verde. Arco-Verde. hoje chamada Rio

Branco é uma cidadezinha de 12.000 habitantes, situa,
da bem no sertão pernambucano. No dia 16, à tarde,
no cinema local, foi feita uma sessão comemorativa do
centenário. E justamente o que mais me Impressionou
foi ver aquela multidão de pessoas que nada tinham
que as ligasse ao meu pai, pois Arco-Verde não perten-cia ao seu distrito eleitoral, e eie nunca esieve ia. uon-
versei çom várias delas, e todas denotavam uma ad-
miração, uma respeito enorme por um homem quenunca tinham visto, e que só conheciam através das
narrativas de pessoas que vinham da capital. Nesse dia
eu realmente senti a força do exemplo, da palavra, da
personalidade de um homemi força que transpõe, bar-
reiras impossíveis do tempo e do espaço para atingir o
coração de um sertanejo, de um homem do campo,
rude e analfabeto. Nesse dia, senti um orgulho que pos-so confessar sem constrangimento, por ser não pelomeu pai, mas pelo estadista Joaquim Nabuco.

Aquele mesmo sentimento popular percebemos
quando na romaria que fizemos ao engenho de Mas-
sangana, no dia 18. Antes, porém, sucederam-se alguns
fatos de importância que devem ser relatados: — as
duas conferências oficiais, uma pronunciada pelo Dr.
Nilo Pereira, secretário do Governo e a outra pelo
professor Oscar Mendes, e a chegada do Embaixador
Americano, que veiu representar o seu país nas home-
nagens a meu pai, que foi, aliás, por muitos anos, o
nosso representante em Washington.

No dia 18, quinta-feira, houve a grande romaria a
Massangana. O engenho da infância de Joaquim Na-
buco fica no municipio do Cabo. Quando lá chegou a
caravana, foi-se a ela agregando o povo do município,
de modo que, ao chegarmos ao engenho, já nos acom-
panhava uma colossal massa humana. A casa do en-
genho e a eapelinha foram reconstruídas, e foi no in-
terior da própria casa oue se fizeram as comemorações,
com vários oradores. Depois fomos, até a eapelinha,
que estava muito bonita, toda caiada de novo.

Foi uma emoção para nós, descendentes de Nabuco,
estarmos alí. percorrendo os lugares onde ele passara
a infância, onda ele recebeu as primeiras inspirações
da religião em que moldou sua personalidade P onde
pela primeira vez se lhe abriu diante dos olhos a imensa
desgraça da escravidão, fato que representou a pe-
dra mestra do seu civismo e do seu amor pela liber-
dade. Ele soube atribuir a formação do seu caráter a
esses anos de infância am Massangana.

Tivemos ocasião, como já disse, de perceber como
está arraigado no povo o sentimento de Nabuco. Cen-
versamos com vários negros, filhos de escravos, e mes-
mo antigas mucamas, quasi centenárias. Todos eles
lembram-se de meu pai quando ele visitou Recife.
em 1905. Aleuns ainda se recordam da campanha abo-
licionista Uma delas o tinha tido nos braços. Nunca
pensei pudesse haver tanto amor, tanto carinho por
alguém já tão distante...

De volta de Massangana fomos para a casa em Boa
Viagem descansar um pouco, pois á noite haveria mais
uma conferência, a do dr. Oscar Brandão. Nesta
mesma noite Gilberto Freire também pronunciava a
sua na Faculdade de Direito. Fiquei assino privado de
ouvir naquela ocasião a palavra do.ir.ois velho amie¦-.
que tenho em Pernambuco.

Imagino que a separação politica, tã: forte cm
Pernambuco, deve ter prejudicado, também cm ou-
trás ocasiões, as festas do Centenário.

Não, pelo contrário, salvo um ou outro contra-
tempo, como essa coincidência de duas conferências J-
mesmo instante, tal cisão em nada mais se manifes-
tou, Muito pelo contrário, houve mesmo uma união
ein torno das celebrações, como que uma pau^a nas
lutas partidárias para que. todos juntos, pudessem hc-
menagear o patrício ilustre. A ir. te ação comum cie
reverenciar a memória do estadista a todos congregou,
Verificamos isso em várias ocasiões.

O dia 19 de agosto, dia do centenário, foi, como era
de se esperar, aquele em que se fizeram as maiores
homenagens. Elas se estenderam por todo o dia, ini-
ciando-se, às 8,30. no "Diário de Pernambuco", com a
re-inauguração do seu velho carrilhão, que estava
emudecido havia 17 anos. Nesta ocasião comprovou-
se aquilo que eu tinha ressaltado com relação à tre-
gua nas lutas partidárias. O governador, que fora con-
vidado pela redação daquele que é o primeiro jornal
da oposição, compareceu com todo o seu secretariado,
numa atitude cavalheiresca e altaneira, que foi muito
apreciada. Compareceram também os ministros Cie-
mente Maríani e Raul Fernandes, os embaixadores da
Inglaterra e dos Estados Unidos, os comandantes das
regiões militar e naval general Amerino Freire e ai-
mirante Otávio de Medeiros, representantes da alta
magistratura pernambucana, Academia Pernambucana
de Letras, e grande massa popular.

Exatamente às 8.30 da manhã, hora em que, na
casa da rua do Aterro da Boa Vista nascia Joaquim
Aurélio Barreto Nabuco de Araújo, movimentou-se o
velho carrilhão, enchendo os ares com seu sem que ha-
via tantos anos não se fazia ouvir.

As nove horas teve início.na Catedral Madre de
Deus, para onde todos tinham rumado, a missa solene.
oficiada pelo bispo de Nazareth, seguida de «in sel'"
mão panegirico.

Saindo da igreja, fomos em romaria n?. cemitério
de Santo Amaro, em visita ao túmulo de Joaquim Na-
buco. O governador colocou ali uma coroa, e o mesmo
fizeram os representantes da Inglaterra e dos Esta-
dos Unidos. Minha filha Silvia'"'e meus dnis filhos
Afranio e João Maurício lançaram pétalas de flore?
sobre o túmulo.

Saindo do cemitério, fomos para a residência de
Antiógenes Chaves, que ofereceu a todos um esplêndido
almoço. Governador, diplomatas, magistrados, todos
compareceram depois ã inauguração do busto ds Na-
buco na escola do governo que tem o seu nome. Vá-
rios oradores se fizeram ouvir. De lá, ainda juntos,
dirigimo-nos para a praça da Independência, onde ^c
ergue a estatua de Joaquim Nabuco, e onde estava ar-

iCOTÍüiua na página 1321
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DOCUMEiNTÁÍiaCASiMIRO DÍ ABREU'
Cartas de Horácio José Marques de Abreu a Nilo Bruzzi

Vitoria, 11 de maio de 1949.
Prezado Nilo Bruzzi.

Cordiais saudares.
""V 

com o mais vivo interesse
oue venho acompanhando sua
obra "Casimiro de Abreu", meu
tlo-avò, portanto parente sou
nâo multo remoto do doce e
meies Casimiro. Multo contente
fiquei por ter reabilitado a me-
mória do meu bisavô, José Joa-
nuim ijae, apesar de argentá-
rio, era mais que um pai, era
uma Mãe, Pois ^ue ° nosso doce
e meleo Casimiro, não n'n teve.
fatalismo esse que persegue os
Marques de Abreu, segundo a
opinião de meu tio, o segundo
jose Joaquim. Se se dignar de
responder-me, poderei ajudá-lo
Ein sâcuma coisa; desde já vou
lhe pedir que pesquise o para-
cieiro tle quatro cartas e do
único retrato do poeta oue n
faroxüa possuía, cartas e retrato
que : signatário destas linhas
teve em mãos no já tão dis-
tan.f ano de 1916; porém, para
quer;) descobriu até o número
do passaporte do meu bisavô.
issc'.aão será tareta impossivel.
QUKOtlü vi essas cartas fiquei
muito alvorotado, pedi-as oo
meu tio, o segundo Casimiro.
pois (isí;f!java doá-las à Acnde-
mis., anrém meu tio, alegando
a mioha baixa idade, deolarou-
me que aquelas relíquias viriam
tatalaente ter às nossas mãos,
pois «o iseu pai deixou descen-
dência. porém, com o faleci-
mento iltsse meu tio, tornou-se
seu herdeiro universal um seu
compaitre, corretor, ou coisa
que o falha, de café, chamado
não wi o Que Pipa de Mesquita.
Quanto ao remanescente da
foríiHia do Marques de Abreu.
evaporou-se com o falecimento
de rimba avó, Maria Joaquina.
que todo legou à Igreja em for-
ma de missas, de formas que a
quinta dos Carvalhais foi ven-
dida sa leilão para pagamento
das .i-íCTidas missas, visto que
a sndtesfea avó não se esqueceu

do mais remoto parente, assim
sendo o signatário da presente
ao morrer tem direito de entrar
no Céu de sapatos e tudo.

(a) Horácio José Marques
de Abreu.

Vitória, e de junho de 1949.
Amigo Nilo Bruzzi.

Um forte abraço.
Acuso sua carta de 31-5-49,

que procurarei responder. An-
tes de mais nada quero que o
amigo me perdoe a heresia de
não me ter ainda referido ao
fino poeta de "Única", isto, tal-
vez, por ter ficado empolgado
com a minuciosa e erudita bio-
grafia do "nosso Casimiro".
Tudo o que posso dizer é o se-
guinte: para escrever sobre um
poeta, só mesmo outro poeta,
e poeta de rara sensibilidade
como é o amigo. Fechemos o
introito e passemos ao questio-
nário proposto na sua carta,
que respondo.™i.° — José Joaquim (Jucá) vi-
veu aí no Rio. uma eternidade,
voltou a Portugal para tratar
da anulação do testamento de
nossa avó Maria Joaquina e lá
faleceu, ralado de desgostos,
por nada conseguir da justiça
de lá, então de braços dados
com os representantes da nossa
Santa Madre Igreja. A conver-
sa, ouvi dele aqui em nossa casa
em Vitória.

2.° — Júlio, este nunca veio
ao Brasil, ficou sempre em Por-
tugal como administrador da

Casa dos Carvalhaes; em Vila
Nova do Pamalicão, Porto.

3.° — Prancisco (Chico), — o
Joaquim Silverio da Família. —
pois preferiu ficar ao lado dos
padres, por questão" de ciumada
com o meu tio Jucá; morreu,
também em Portugal. Carlos
— o Benjamim da família,
morreu na África, não me ocor-
rendo, agora, se em Móçambi-
que ou Angola. Maria Amélia,
essa nunca saiu de Portugal, lá

brego, na expressão do meu tio ]Jucá (José Joaquim), no ocaso 1
dos Marques de Abreu, dela I
nunca mais tivemos noticias, 1
não sei se já faleceu, creio que
sim. Também o tio Carlos teve
uma filha mulatinha, pudera,
português na África, que veio
ser educada em Portugal. Tam-
bém deixamos de ter noticias,
o que cessou de todo após a
morte de meu pai em 1937. 22
de outubro.

Amigo Nilo, se nas minhas
cartas encontrar alguma achega
pára "Casimiro de Abreu", au-
torizo-lhe a dar-lhe divulgação.

Sem mais, amigo e admirador
(a) Horácio José Marques

de Abreu.

Vitória, 22 de junho de 1949.
Prezado amigo Nilo Bruzzi.

Cordiais saudares.
Devido ao maldito resfriado

que me acometeu, não pude,
como aspirava, comparecei- ao
nosso costumeiro colóquio da
praça 8, tampouco levar ao
amigo o meu abraço de despe-
dida. Com referência à bio-
grafia do poeta do "amor e da
saudade" que. o amigo com
erudição, paciência e honesti-
dade traçou, nela reabilitando
a memória do meu bisavô José
Joaquim, tão injustamente jui-
gado pelos biógrafos apressados
do mais brasileiro dos poetas
brasileiros — o nosso Casimiro
— nada teria a adiantar, pois
com ela estou de pleno acordo,
se não fora a atitude da Aca-
demia Fluminense de Letras,
que abandonou o poeta para
fazer a defesa do HOMEM, de-
fesa essa que compete a seus
parentes fazer, caso enxergassem
na referida biografia uma ofen-
sa; pelo contrário, o que vi foi
a reabilitação do velho José
Joaquim. Se tivesse visto ofen-
sa, como parente próximo do
poeta, uniria ao protesto da
Academia o meu, embora des-

Valioso. Mas acontece que não
houve ofensa alguma por parte
00 seu biógrafo, porquanto foi
Dita a Verdade, não só que eu
já sabia, através da tradição
oral de minha familia, como
também em documentos fide-
dignos e irretorquívels.

Porque a Academia Flumi-
nense não procurou dar ao
poeta Casimiro a posição uni-
versai que lhe foi dada em seu
trabalho? Deixou-o quase um
século como o rapazinho virgem
da vila da Barra de S. João,
sempre surrado pelo pai, e fa-
zendo versos atrás de um ima-
glnário balcão. Vem o amigo e
diz: _ Êle não era nem o mo-
cinho, sempre cheirando a água
de flores de laranjeira, nem o
poetlnha regional que a Acade-
mia Fluminense de Letras sem-
pre apregoou. E' um homem
em cujo estro ecoou uma nação,
é o poeta universal do Brasil
eterno. Que maior consagração
poderia ter tido um poeta? Sua
biografia do nosso Casimiro

está certa e eu, como seu so-
brlnho-netò, a considero per-'
feita sob o ponto de vista bis-
tórico. Torno a repetir o qué
lhe disse, já em cartas, já de
viva voz — ela não me trouxe
novidades quanto às partícula-
ridades, porquanto jà as conhe-
cia, porém sua leitura deu-me
muito prazer, porque o amigo
teve a honestidade de alicerçar
o trabalho em documentos fir-
mes. E o grande mérito de sua
obra ésté precisamente na au-
sèncla da repetição de enredas
Imaginários — foi real em
tudo. dizendo sempre a verdade.
A honra do historiador está
acima das lendas. Se a ver-
dade destrói uma lenda, par
mais poética que ela seja, então
seja dita a verdade em benefi-
cio da história. Aliás, o meu
ponto de vista coincide cora o
da notável D. Dinah Silveira de
Queiroz no seu artigo "Casi-
miro virou homem", e ficou'
muito mais interessante e se-
dutor porque ser homem é ter
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reiseigné? Je le lui ai déman-
dé; et voicí ce que j'ai appris.

Ce professem- est três lié avec
un nommé M. Buzzatti, que est
proíesseur de droit internatio-
nal a 1'TJniverslté" de Pavie.
M. Buzzatti a fait partie d'un?
commission de juristes qui, pa-
rait-il, avait été chargée par le
roi détudier la question. Et
M. Buzzatti a raconté à mon
ami qu'en les chargeant d'étu-
dier la question, le roi recom-
menda d'avance aux membres
de la commission de donner
raison à 1'Angleterre! Malgré
cette recommendation, le droit
du Brésil était evident, — c'est
toujours ce que raconte M.
Buzzatti — que la comission
adopta des conclusions entière-
ment favorables aux demandes
du Brésil. Mais le roi n'en tint

# aucune compte et il aurait, tou-
jours d'après M. Buzzatti. redi-
gé lui même la belle sentence
que nous connaissons, en disant
"qu'il ne pouvait pas faire une
chose desagréàble à l'Angle-
terre".

La chose présentée sous cette
forme est tellement grave pour
notre roi que j'ai d'abord eu
quelque difficulté à l'admettre,
beln qu'elle confirme entière-
ment ma première intuition.
Je les connais les messieurs de
Rome, inter et in cutel Mais
je n'aurais a priori cru que le
roi put arrlver à commettre de

responsabílité! Les jufisconsul-
tes rejettent toute la responsa-
bilité sur le roi.

Naturellement je te prie de
faire usage de ces renseigne-
mnts avec toute la discretion
diplomatique. Communique-les
a tous les amis que se sont
oecupés de la chose; mais il
faut avoir soin que rien ne soit
publié dans les journeaux. Pour

, le momeit, ce serait intempes-
tif. D'ailleurs si on donne
1'alarme avec quelque publica-
tion, nous finirons par ne sa-
voir plus rien. Au contraire,
avec un peu de patience et de
prudence on pourrait finir par
savoir toute Thistolre secrète
de 1'arbitrage. Parmi les choses
que tu as appris à Rome ou
après 1'arbitrage, y en a-t-il
qui confirmeraient ou dementi-
ralent le récit de M. Buzzatti?
M. Nabuco aussi peut-être
pourrait donner quelque lu-
mière sur ce point.

Mais je m'aperçois que ta
lettre est déjá assez longue. Je
termineral en te chargeant de
nous rappeller moi et ma fem-
me au souvenir de tous les amis
de Bio, de M. Machado, de M.
Veríssimo, de M. Souza Ban-
deira, de M. de Almeida, de ,
M. de Alencar — en un mot.

Ide 

toute 1'Académie. Tu es prlé
de dire a tous, encore une fois,
que. nous gardons le plus char-
mant souvenir de toutes les

.-. amabilités dont ils nous ont

_i»ji^»j»j»)-»_r»yvvVV,»-ifN**"i*i*^**""*J*

propôs delibere une telle frl- 11 çomblés, 
- que nous; esperons

ponnerie. Accepter un arbitra- |! les vo.r tous, à peu à peu

ge pour avoir 1'occasion de .
rendre un service à 1'une des
deux parties au dépense de ]
l'autre! 0'est monstrueux. Cest .
pour cela qu'avant d'accepter
definitlvement cette version je I
veux tâcher de faire une petite
enquêt. En tout cas une chose
est evidente: c'est qu'en Italie
ceux qui ont pris part à Var-
bitrage savent bien qu'ils ont
commis une grande sottise et
qu'ils cheichent à degager leur

ATIVIDADES...
(Continuação da página 126)

Assis e um Alberto de Oliveira,
um João Ribeiro e um Euclides
da Cunha, um Alphonsus de
Ouimarãens e um Cruz e Sou-
sa, talvez mesmo um Constân-
cio Alves e um Olavo Bilac —
todos eles nítidas vocações li-
terárias, escritores puros, puros
poetas, que, se as condições de
vida no Brasil fossem outras,
teriam passado os dias da exis-
tência somente entregues àa
suas meditações e às suas cria-
çóes literárias. Em nosso pais,
porém, tiveram que aceitar a
realidade, e viram-se forçados
a entregar-se — as mais das
vezes sem convicção e sem amor
— a essa dolorosa servidão do
jornalismo.

Europe; et que quand ils vien-
dront nous trouver, lis s'aper-
ceveront que nous ne les avons
pas oubliés.

Je te prie de saluer d'une
manlère tout speciale M. de Rio
Branco, qui devrait à cette
heure avoir recú rauvre d*art
de M. Ristolf, que nous lui
avions destine. Je te prie enfin
de me rappeller au souvenir de
Mme. Graça Aranha, que ma
femme salue três amicablement
Avec une cordiale poignée de
main — (a) — Guglielmo Fer.
rero."

PENSAMENTOS
DE JOAQUIM

NABUCO
Croire, c'est se donner entiè-

rement (P. 7).

Le mistère ne retrecit pas
l-horizone, iU 1'élargit (P. 20).

A la fln de tout, si Dieu n'e-
xlstalt pas, la religion aurait eu
un role, st possible encore plus
beau, car elle en aurait temi
,lieu (P. 49> ¦

Priez, quand vous composez.
II y a des sons au clavier hu-
main que seui Dieu peut tirer
(P. 57).

m
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AS COMEMORAÇÕES PERNAMBUCANAS A JOAQUIM NABUCO
. .._.. _ .... .„...„_ rtinc »m Pernambuco (viemos em trís grupos separa

(Continuação ia vágtna 130)
aaiaido um pavilhão. Ao entrarmos na praça depara-
mos eom um espetáculo maravilhoso. Ela estava re-
>.!eta. Gente de todas as classes sociais. Havia re-
liiisentantes das associações de classe, de todos os sin-
dicatos operários, alunos dos colégios, dos grupos es-
«lares, todas as autoridades do governo, representan-
t..i das entidades culturais, enfim, pode-se dizer que
aU estava representado todo o povo de Recife.

Iniciou a cerimônia o dr. Otávio" Correia, presiden-
lo da Assembléia Estadual, fazendo uma rápida alo-
cação. Sucederam-se então, os inúmeros oradores.
Primeiro o dr. Sílvio Rabelo, secretário da Educação e
Cultura, depois o dr. Francisco Vera, o padre Arnaldo
d? Souza, e muitos outros.

"Nesses, e nos outros discursos, qual a feição.
qual o ângulo da personalidade de Nabuco mais foca-
lasado?

Sem dúvida alguma, a do abolicionista, por ser
,i :|.uela que está mais ligada à sua gente, à sua terra.
aa que o notabilizou diante do povo e diante da Histó-
laia. Outros ângulos de Igual valor, mais escondidos.
anais sutis, e porisso menos evidentes aos olhos do oovo
foram estudados nas conferências, nos salões literários.
latas o grande traço de untSo de Nabuu. .«m u yovo
& o abolicionismo. Neste sentido, tive ocasião de ve-
a atacar com alegria como está viva a sua memória no
coração do povo. mesmo do povo analfabeto, que guar-
da esse carinho de geração em geração. Poi essa
irasaeiaajão que mais me emocionou.

Sei que houve, á noite, uma sessão solene no
Toatro Santa Isabel, não ?

E foi um espetáculo igual aos outros em bele-
z-, e entusiasmo. O teatro fóra todo decorado. A
iluminação, intensa e belissima.

Como nas comemorações anteriores, náo havia um
a,j lugar. O teatro estava superlotado. Sem mencionar
a,! autoridades que tinham estado conosco durante
ioda a tarde, li se encontravam os professores cta Fa-
caildade do Recife, os deputados da Assembléia Esta-

dual, os representantes «o clero e da magtstra-
tun etc. O primeiro a falar íoi o Ministro Clemente
Mariani, que tez uma conferência longa, mlnuciosainen-
te estudada e amplamente documentada, tratando da
influencia baiana na formação de Joaquim Nabuco.
Em seguida falou minha irmã Caroitna, agradecendo ao
povo de Pernambuco por todas aquelas homenagens ao
nosso pai. Encerrou a sessão o <3overnador Dr. Bar-
boza Lima Sobrinho, que fez uma curta, porem be-
lissima oração, o povo a todos ouviu com atenção e
aplaudiu com entusiasmo. Poi uma noite memorável.

E não multo diferente das sessões do século pas-
sado, dos grandes trtunfos de Nabuco. Representou
mais um triunfo seu, o mais raro e o mais difícil: o
triunfo sob'» n temno. u» voltando às comemorações,
c que houve no dia seguinte?

Foi um dia igualmente cheio. O governador nos
ofereceu um almoço no jardim zoo-bgtànieo de pois
Irmãos, que transcorreu em ambiente de animação e
Sílllpaaia. uaa .» .uum aueuuuv» - ¦.-".> » - aCUldade
de Direito, ouvir a conferência ds Raul D'Eça. nosso
adido cultural nos Estados Unidos.

A' noite, pela primeira vez depois de 22 anos. o
Palácio das Princezas abriria as suas portas para uma
recepção à sociedade pernambucana, seguida de lim
baile de gala.

Estava tudo muito bonito, e se há alsuma cousa
a ressaltar era a beleza de todas as cousas. O prédio
do palácio, a ornamentação luxuosa, as moças penam-
bucanas. Foi um fecho de ouro para aquela semana
marsviilvsa». oue constituiu um« ¦*>« m»,""'s alegrias
que já tive na vida. Com satisfação verifiquei estar
certo quando fiz questão de que todos os meus filho?
assistissem às comemorações. Ficará o exemplo do avô
gravado na alma deles e também de como o povo de
uma terra sabe retribuir os serviços e o amor daqueles
que a amaram.

Quer dizer que encerraram-se assim, as come-
morações do centenário?

Para mim, pois meus irmãos, que ficaram mais

dias em Pernambuco (viemos em trís grupos separa-
dosa ainda foram, no domingo até Nazareth, o distrito
eleitoral que elegeu meu pai. deputado em 1885, por
terem os seus adversários, num gesto de elegância,
abandonado as suas candidaturas para dar passagem à
sua Se a ida a Arco-Verde, que era uma região atas-
tada, nada tendo a ver com a eleição de meu pai. tanto
me emocionou, imagine o que não deve ter sido em Na-
zareth, onde a população é toda constituída pelos filhos
daqueles que o elegeram!

(Realmente, falando deuois com o embaixador
Maurício Nabuco, tive a confirmação de tal opinláo.
pois ele me con'ou. que naquele dia tivera a maior
impressão de sua vida. A sacada do hotel, de onde
costumava falar Joaquim Nabuco. estava toda coberta
de flo-es. Dali se divisava toda a praça, onde estava
em aclamações, virtualmente, toda a populaça o da ci-
dade. Deve ter sido um espetáculo realmente emoclo-
nantei, . , ..

_ D. Caroitna e Dr. Maurício ainda tiveram oca-
sião de presenciar mais alguma cousa?

_ compareceram ainda a uma homenagem no
clube das Pás. o tradicional clube carnavalesco do ve-
lho e do novo Recife. E* interessante ressaltar este
fato vm clube popular tomando a iniciativa de um

preiio de tal ordem. O povo das ruas quiz ter tom-
bem a iniciativa de uma homenacem a Joaqium Na-
buco. Fies sabem que este nome é um dos seus patn-
mônios".

Quando descia a rua Icatú. as.tetas, cerimonias
e discursos a tumultuarem-me a cabeça, intimamente
acradeci ao Dr. José Nabuco pela exposição que me
fizera Inexplicavelmente eu me sentia mais aproxi-
mado da pessoa de Joaquim Nabuco, pois percebera,
oor detrás da fieura imoonen'e dos comoêndios de
Histó-ia do Brasil, um pouco da imagem humana, mais
intima e mais querida quando, raramente, a sentimos
nos grandes homens.

Notícia sobre Joaquim Nabuco

n

ICon-tinuação da jwjiiia 121a
que Rui Barbosa ia pela mes-
idéia da Federação: enquanto
>ua idéia até à republica.

Vê, em 13 de Maio de 1833. o
alvorecer do mais belo dos seus
sonhos: a lei da Abolição. Acha-
sa feliz e, arrebatado numa ors-
dl de gratidão pela Princesa
fciabei, que assinara a magna
lei, pelo rei, que permitira à

.fülut ter esse gesto sente-se um

.dovotado cada vez mais sin-
coro á causa da Monarquia.
Compreende, é bem verdade, que
a historia tem um curso fatal.
c que, em principio, os Ideais
qie apregoam os republicanos
caminham com uma força ine-
vifcavel... Mas admite isso ape-
nas em. principio... No terreno
d.a. realidade continuava na-
quete mesmo ponto de vista de
sua reflexões anteriores — não
Ciegando a desposar a idéia
d.t mudança do regime, como o

•X&aia- Rui...
Em 23 de abril de 1889 con-

liai matrimônio com D. Evelina
Torres Soares Ribeiro, filha de
José Antônio Soares Ribeiro o.
Barão-de Inohan; e, deixando
cb lado os assuntos políticos,
a jtira-se para o seu pitoresco
> ocanto de Faquetá, onde se
aninha sua felicidade. É ali

que. certo dia de Novembro,
recebe dos lábios de seu anti-
go mestre e amigo o Barão de
Tautphoeus a noticia de qua
havia sido proclamada a Repu-
clica no Brasil. Delibera perma-
necer à margem dos aconte-
cimentos, alheando-se d ei es
tanto quanto possivel. Os per-
nambuconos oferecem-lhe uma
oportunidade de eleição, psra a
Constituinte Republicana, po-
rem ele recusa. Recusa outras
comissões que lhe são ofereci-
das pelo novo regime. Passa a
viver dos ordenados que lhe dá
sua atividade jornalística. Di-
rige o Jornal do Brasil, cola-
bora no Comercio de São Pau-
to, no Jornal do Cormercio, do
Rio de Janeiro. E volta a ser
advogado, abrindo o seu escri-
torio com João Alfredo. Mas.
como esse escritório se tornara
o ponto de encontro dos mo-
narquistas e tinha ficado sus-
peito às autoridades policiais,
Nabuco o fechou. Seu ponto de
predileção passa a ser a "Re-
vista Brasileira", da qual virá
a nascer, pelos esforços de Lu-
cio de Mendonça. Machado de
Assis, José Veríssimo e o pró-
prio Nabuco, a Academia Bra-
sileira.

O Brasil, porem, não podia
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dispensar os serviços de um ho-
mem da sua superioridade espi-
ritual e cultural. E Campos Sa-
les conseguiu movê-lo a acei-
tar o cargo de nosso advogado
na causa que tinhamos com
Inglaterra, a respeito dos limi-
tes da Guiana Inglesa na re-
glão do Pirara. Sabe-se o quan-
to foi injusta a solução que o
arbitro Victor Emmanuel da
Itália deu a esse pleito.""TJãbucõTâssõuTdepols. a ser
o nosso representante em Lon-
dres, e logo após(1905) o nos-
so embaixador em Washington.
Na capital da grande republi-
ca do Norte, teve unia situa-
ção privilegiada, alcançando um
prestigio que raros diplomatas
ali terão desfrutado. Em 1906.
veio ao Rio. para presidir, de
Julho a agosto. & Terceira Con-
ferência Pan - Americana. Em
sua campanhia dirigiu os tra-
balhos dessa conferência o se-
cretário de Estado norte ame-
ricano Elihu Root. Sua atua-
ção. o idealismo de suas pala-
vras, a sabedoria de seus con-
ceitos. tudo isso já fazia en-
trever o desenrolar ulteriorda
politica do nosso continente, e
como que anunciava a hora in-
tensamente amerlcanista, que
que estamos vivendo hoje.

Acentua-se. cada vez mais o
sua surdez. Nabuco tendo ca-
da vez mais à religião. A esse
tempo, traz sempre o rosário
no bolso. Quando está só, re-
pete a "Salve Rainha", o "Ato
de Contrição". A sua religiãoé
"uma fonte perene de alegria.
Quando vai para Washington.
como embaixador, mantém lá.
como já mantivera em Lon-
dres, o mesmo espirito quasi
de misticismo,

Ao lado disso, porem, tem
um grande prestígio em todes
os salões. Sua beleza varonil e
celebrada e admirada por to-
dos. Conta-se que os conduto-
res de ônibus, quando passam
defronte da Embaixada, avi-
sam os excursienostas que ali
mora o ambaisador Nabuco, o
mais belo dos momens dos Es-
tados' Unidos.

Em 1909. fez'eie, em caráter
oficial, uma viagem a Hava-
na, para assistir ã restauração
do governo nacional tia CuVn.
Nesse mesmo ano. assinou em
Washington várias convenções
de Arbitramentd oom os Ests-
dos Unidos, Panamá. Equador,
Costa Bici e Cuba.

Faleceu em Washington, em
17. de janeiro de 1910. vitima,
do por uma hemorragia ceie-
hrnl. Seus lütimos tempos fo-

ram ungidos de doçura e re-
signaçao. Nas cai-tas que nss-
sa época escreveu a d. Evelina
Nabuco, a todos os momentos
manifesta a sua elevação in-
tima para Deus.

Na comunicação que o em-
baixador Jusserand fez ao go-
verno francês da morte de Na-
buco h& este trecho: "De há
muito ao serviço de seu país,
que ele honrava pela nobreza
de caráter, seu alto senso de
justiça e uma elevação de vis-
tas que nenhuma consideração
de ordem pessoal jamais con-
seguia alterar, o sr. Nabuco
era cercado aqui da estima e
posso dizer da admiração uni-
versai", "O nosso país não pro-
duz muitos homens assim", di-
zia-me com lágrimas nos olhos
o primeiro secretario brasilei-
ro por ocasião dos funerais. Pu-
de, com toda a sinceridade, res-
der-lhe: Nenhum pais produz
muitos".

Seu corpo foi conduzido.com
solenidade excepcional, para o
cemitério da capital america-
na, e depois veio para o Bra-
sil, no cruzador americano
"North Caroline". que aqui che-
gou a 9 de abril daquele ano.
Foi logo depois transportado
para o Recife, encontrande-se
hoje inumado no cemitério de
Santo Amaro, na cidade que o
viu nascer.

Em 28 de setembro de 1915,
Recife lhe ergueu, em uma de
suas praças públicas, uma es-
tátua.

É patrono da Academia Per-
nambucana de Letras.

NOTA A ESTE...
(Continuação da página 121 >

to maior numero de páginas do
que aquele de que podemos dis-
por — organizamos uma rela-
ção de fontes acerca de Nabu-
co, relação em que o leitor que
deseja estudar a vida e a obra
do grande brasileiro vai encon-
trar as datas e os lugares rela-
tivos não só aos estudos, aos
discursos e às conferências
aparecidas por ocasião do cen-
tenário, mas mesmo os referen-
tes a uma abundante contribui-
ção anterior.

Tal relação será pubiicUa no
próximo número.

O numero de hoje de Autores.
e Livros vai-se incorporar, pelo

espirito e pela intenção, aos
números 4 e 5 do 2.° volume (1
e 8 de fevereiro de 1942) os
quais, com uma farta matéria
biográfica e documental, são
dedicados a Joaquim' Nabuco.
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defeitos e qualidades, e êle ti-
nha os dois em abundância e,
por isso, ainda hoje é o poeta
que é.

Nego, pois, à Academia Flu-
minense de Letras o direito de
exercer as minnas atribuições
familiares. Ela que detrada o
poeta e deixe a mim a defesa
Uo cidadão. No dia em aue se
levantar uma calunia contra
este, eu saberei defendê-lo. No
dia em que disserem que a poe-
ta não presta, ela que o de-
fenda provando o contrário,
como o amigo fêz muito antes
dela, no seu justo trabalho.
Dizer que uma vida. irregular
prejudica a sinceridade poética,
é de um provincianismo atroz e
revela ignorância das biografias
de Byron. Verlaine, Wttde e
muitos outros que, apesar de
uma intimidade torpe, legaram
aos pósteros uma obra poética
maravilhosa.

Fique, pois, tranqüilo porque
o seu trabalho está verdadeiro e
indestrutível.

Sem mais, firma-se o amigo,
patrício e admirador

(a> Horário José Marques
ia Abreu.

Vitõriã7ll de agosto de 1949.
Caro Nilo:

Antes de mais nada, um
grande e forte abraço daqueles
capazes de curar o mais rebelde
reumatismo e acordar um cata-
léptico. que dormia há 90 anos.
o sono da mais cândida ino-
cêncla. Passei os olhos na apo-
teose que a Academia Plumi-
nense fêz ao nosso Casimiro.
em represália à sua erudita,
justa e humana biografia do
Cantor do Amor e da Saudade.
Aqui p*ra nós, a coisa podia ter
sido um gótico melhor, mas
antes assim, pois o poeta, cem
e aplausc ou não da Academia.
estava de há muito consaptido
aqui e além-mar, aonde se fala
o idioma do velho Camões.
Para mim, conforme já lhe te-
**ho feito reitir. a sua obra
teve um grande mérito, máximo
mesmo, de reabilitar a memõ-
ria do meu bisavó, o velho José
Joaquim, doublé de pai e mãe
do nosso poeta, tão injusta-
mente atacado pelos biógrafos
apressados do nosso Casimiro.

Sem mais um grande abraço
do seu coração

(a) Borúcio


